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CÓDIGO DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE TURISMO ANO - 2006 A 2009 

CÓDIGO 1º PERÍODO DE TURISMO 

LET117 2006 A 2009 Língua Portuguesa 102 6 

LET102 2006 A 2009 Teoria Geral do Turismo I 68 4 

TUR603 2006 A 2009 Geografia Turística I 68 4 

TUR122 2006 A 2009 Sociologia do Lazer e do Turismo 68 4 

TUR192 2006 A 2009 Informática Aplicada ao Turismo 68 4 

 

CÓDIGO 2º PERÍODO DE TURISMO 

LET424 2006 A 2009 Língua Inglesa I 68 4 

TUR103 2006 A 2009 Teoria Geral do Turismo II 68 4 

TUR604 2006 A 2009 Geografia Turística II 34 2 

TUR133 2006 A 2009 História I 68 4 

TUR162 2006 A 2009 Economia do Turismo 68 4 

EDU137 2006 A 2009 Métodos e Técnicas de Pesquisa 68 4 

 

CÓDIGO 3º PERÍODO DE TURISMO 

LET425 2006 A 2009 Língua Inglesa II 68 4 

TUR134 2006 A 2009 História II 68 4 

TUR613 2006 A 2009 Ecologia 68 4 

TUR242 2006 A 2009 Patrimônio Artístico e Bens Culturais 34 2 

TUR651 2006 A 2009 Legislação Ambiental 68 4 

TUR152 2006 A 2009 Estatística Aplicada ao Turismo 68 4 

 

CÓDIGO 4º PERÍODO DE TURISMO 

LET426 2006 A 2009 Língua Inglesa III 68 4 

TUR202 2006 A 2009 Legislação Aplicada ao Turismo 68 4 

TUR232 2006 A 2009 Matemática Financeira 68 4 

TUR222 2006 A 2009 Agenciamento 68 4 

TUR112 2006 A 2009 Teoria Geral da Administração 34 2 

TUR622 2006 A 2009 Ecoturismo 68 4 

 

CÓDIGO 5º PERÍODO DE TURISMO 

LET427 2006 A 2009 Língua Inglesa IV 68 4 

TUR503 2006 A 2009 Planejamento e Organização do Turismo 68 4 

TUR172 2006 A 2009 Antropologia Cultural 34 2 

TUR262 2006 A 2009 Marketing Turístico I 68 4 

TUR512 2006 A 2009 Administração de Empresas de Turismo 68 4 

TUR522 2006 A 2009 Contabilidade Geral e de Custos 68 4 

 

CÓDIGO 6º PERÍODO DE TURISMO 

TUR504 2006 A 2009 Planejamento e Organização do Turismo II 68 4 

TUR263 2006 A 2009 Marketing Turístico II 68 4 

TUR403 2006 A 2009 Planejamento e Organização de Eventos I 68 4 

LET725 2006 A 2009 Língua Espanhola I 68 4 

TUR412 2006 A 2009 Animação Turística e Recreação 34 2 
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CÓDIGO DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE TURISMO ANO - 2006 A 2009 

CÓDIGO 7º PERÍODO DE TURISMO 

TUR404 2006 A 2009 Planejamento e Organização de Eventos II 68 4 

LET726 2006 A 2009 Língua Espanhola II 68 4 

TUR272 2006 A 2009 Meios de Hospedagem 34 2 

TUR302 2006 A 2009 Alimentos e Bebidas 34 2 

TUR532 2006 A 2009 Empreendedorismo 51 3 

EDU138 2006 A 2009 Metodologia do Trabalho Científico 68 4 

 

CÓDIGO 8º PERÍODO DE TURISMO 

TUR252 2006 A 2009 Teologia e Ética 34 2 

PSI631 2006 A 2009 Relações Humanas no Trabalho 68 4 
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EMENTA 

 
Leitura e produção de texto. Língua e linguagem. Funções da linguagem. Língua oral e língua 

escrita. Conceito, estrutura da frase. Coesão e coerência. Tipologia textual. Produção de texto, 
obedecendo à tipologia. Elementos linguísticos importantes para a elaboração de relatórios, projetos de 
pesquisa e demais documentos relacionados à gestão do turismo. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver no aluno uma competência lingüística que lhe permita utilizar a língua como 
instrumento crítico de criação, comunicação, informação e persuasão, numa perspectiva multi e 
interdisciplinar, procurando integrar teoria e prática.  
 

PROGRAMA 

 

 Texto: construção do conceito; 

 Língua oral e língua escrita; 

 Funções da linguagem: expressiva, conativa, referencial, fática, poética, metalinguística; 

 A linguagem do turismo e do lazer; 

 As Máximas de Grice (1975); 

 O discurso publicitário; 

 Recursos lingüísticos usados na publicidade;  

 Informação e persuasão; 

 Princípios da textualidade: intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, intertextualidade, 
coesão, coerência; 

 Aspectos organizacionais do texto escrito; 

 A coerência; 

 A coesão 1. A coesão 2; 

 Leitura e compreensão de textos: pistas contextuais; 

 Estrutura da frase e pontuação; 

 Tipo/gênero textuais: distinção; 

 Tipos: descrição, narração, dissertação; 

 Estrutura do parágrafo: delimitação do assunto e fixação do objetivo; tópico frasal, desenvolvimento e 
conclusão; 

 O parágrafo descritivo; 

 O parágrafo narrativo; 

 O parágrafo dissertativo; 

 Conectores interfrásticos: do tipo lógico e operadores argumentativos; 

 Gêneros textuais: cartaz, folder, carta, ofício, requerimento, relatório, proposta de trabalho, projeto 
de pesquisa, artigo científico. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 
 
BLINKSTEIN, Izidoro. Técnicas de Comunicação Escrita. São Paulo: Ática, 1989. 
CÂMARA Jr, J. Matoso. Manual de Expressão Oral e Escrita. 7 ed. Petrópolis: Vozes, 1983.  

Disciplina: Língua Portuguesa 
Ministração do Programa:   2006 a 2009 

Curso: Turismo 
C/H: 102 

Período: 1º   
Créditos: 6 

Código 
LET117 
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CAMPOS, M.ª Helena R. O Canto da Sereia: uma análise do discurso publicitário. Belo Horizonte: 
UFMG, 1987. 

CARVALHO, Nelly de. Publicidade: a linguagem da sedução. Série Fundamentos. São Paulo: Ática, 
1996. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 2 ed. Nova 
Fronteira, 1985. 
FARIAS, Yaracilda Oliveira (Org.). O Discurso Publicitário: instrumentos de análise. Recife: UFPE, 
1995. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco P. Para Entender o Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
1990.  
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco P. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em Prosa Moderna. 14 ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 
1988. 
GRANATIC, Branca. Técnicas Básicas de Redação. São Paulo: Scipione, 1995. 
KOCH, Ingedore G. V. A Coesão Textual. 12 ed. São Paulo: Contexto, 1999. 
KOCH, Ingedore G. V.; TRAVAGLIA, Luiz C. A Coerência Textual. 9 ed. São Paulo: Contexto, 1999. 
NASCIMENTO, Mozeiner Maciel do. Propaganda: campo de exercício das variações linguísticas. 
Vitória de Santo Antão - PE, Faculdade de Formação de Professores de Vitória de Santo Antão, 1999. 
VAL, Maria da Graça Costa. Redação e Textualidade. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
VIANA, Antônio Carlos (Coord.). Roteiro de Redação: lendo e argumentando. São Paulo, Scipione, 
1998. 
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EMENTA 

 
Conhecimento genérico sobre turismo. Identificação dos elementos históricos do turismo. 
Caracterização, classificação e tipologia. A estrutura institucional e operacional do turismo. 
Abordagem científica do turismo. Segmentos do turismo. A oferta e a demanda turísticas. 
Mercados turísticos. Aplicabilidade da teoria geral do turismo. Possibilidades e problemas do 
desenvolvimento do turismo. 
 

PROGRAMA 
 

 Crescimento da atividade turística e Perspectivas do mercado de trabalho; 

 Elementos históricos do turismo; 

 Conceituações básicas do turismo; 

 Aspectos motivacionais para a atividade turística; 

 Terminologia; 

 Turismo e ciência; 

 A estrutura institucional do turismo mundial; 

 A estrutura institucional do turismo no Brasil; 

 Tipos de turismo; 

 Mercado turístico – Segmentação; 

 Mercado turístico – Oferta e Demanda Turística; 

 Impactos gerados pelo turismo; 

 Tendências do desenvolvimento do turismo; 

 Plano Nacional de Turismo;  

 Pós – turismo; 
 

BIBLIOGRAFIA  
 
BÁSICA 
 
ANDRADE, José Vicente de. Turismo: fundamentos e dimensões. São Paulo: Ática, 1992. 
BARRETTO, Margarita. Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo. 11 ed. São Paulo: Papirus, 
2001. 
IGNARRA, Luiz Renato. Fundamentos do Turismo. São Paulo: Pioneira, 1998. 
TRIGO, Luiz Gonzaga Godiy. A Sociedade Pós-Industrial e o Profissional em Turismo. 6 ed. São 
Paulo: Papirus, 1998. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. 2 ed. São Paulo: SENAC, 1997. 
COOPER, Chris, FLETCHER, John, WANHILL, Stephen, et al. Turismo: princípios e práticas. 2 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2001. 
 

Disciplina: Teoria Geral do Turismo I 
Ministração do Programa:   2006 a 2009 

Curso: Turismo 
C/H: 68 

Período: 1º   
Créditos: 4 

Código 
LET102 
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EMENTA 

 
Conceito de Geografia do Turismo. Espaço, região e paisagem na geografia do turismo. 
Dinâmica demográfica e planejamento turístico. As escalas do estudo geográfico. A cartografia 
para o turismo. O uso da terra pela função turística. Modelos geográficos específicos para análise 
de realidades regionais turísticas. Indicadores sociais e o descompasso entre o desenvolvimento 
econômico e o desenvolvimento social no Brasil. 
 

PROGRAMA 
 

 Relações entre Geografia e Turismo. O que é geografia? Para que serve o conhecimento 
geográfico?; 

 Categorias básicas das Ciências Geográficas: espaço, paisagem, território e região – sua 
importância para a função turística; 

 O uso dos recursos naturais como fator determinante no desenvolvimento do turismo; 

 Campo de estudo e objeto de estudo, complexidade dos elementos que constituem o espaço 
geográfico; 

 A importância do clima para o turismo em PE; 

 A globalização a urbanização e o fenômeno do turismo. O turismo no espaço, o espaço do 
turismo; 

 Conceituar mapa e cartas geográficas – localização, orientação e escala; 

 O uso da cartografia na linguagem visual; 

 Utilização dos elementos cartográficos nos roteiros turísticos; 

 A leitura de mapas; 

 Localização, escala e orientação geográfica com mapas; 

 Uso dos mapas turísticos; 

 Localização dos principais atrativos turísticos no Brasil, NE e PE; 

 Importância econômica e social do turismo. 
 

 
BIBLIOGRAFIA  

 
BÁSICA 
 
ALMEIDA, Rosângela Doin de. O Espaço Geográfico: ensino e representação. Elza Yasuko 
Passini. 12 ed. São Paulo: Contexto, 2002. 
___________________________. Do Desenho ao Mapa – iniciação cartográfica na escola. 
São Paulo: Contexto, 2001. 
ANDRADE, Manuel C. de. Geografia Econômica. 11 ed. São Paulo: Atlas, 1992. 
BARROS, Nilson Crócia. Manual de Geografia do Turismo: meio ambiente cultura e 
paisagens. Recife: Editora Universitária da Universidade Federal de Pernambuco, 1999. 
Ciência Geográfica – Ensino – Pesquisa – Método (Seção Bauru/ AGB) Bauru-SP Ano IX – n.03 
set/dez-21003. Uma breve história dos Mapas (Elvis Christian Madureira Ramos) 
CRUZ, Rita de Cássia A. Introdução à Geografia do Turismo. São Paulo: Roca, 2001. 

Disciplina: Geografia Turística I 
Ministração do Programa:   2006 a 2009 

Curso: Turismo 
C/H: 68 

Período: 1º   
Créditos: 4 

Código 
TUR603 
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___________________. Política de Turismo e Território. São Paulo: Contexto, 2000. 
DIAS, Reinaldo. Introdução ao Turismo. São Paulo: Atlas, 2005. 
JOLY, Fernando. A Cartografia. 4 ed. São Paulo: Papirus, 2001. 
RODRIGUES, Adyr A. B.(org). Turismo e Espaço: rumo a um conhecimento transdisciplinar. 
2 ed. São Paulo: Hucitec, 1999. 
______________________. (org). Turismo, modernidade, globalização. São Paulo: Hucitec, 
1999. 
______________________. (org). Turismo desenvolvimento local. São Paulo: Hucitec, 1999. 
 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

BARROS, Nilson Crócia de. Geografia Humana: uma introdução às suas idéias. Recife: 
Editora da Universidade Federal de Pernambuco, 1993. 
BOULLÓN, Roberto (Tradução de Josely V. Batista). Planejamento de Espaço Yurístico. 
Bauru: Editora Sagrado Coração, 2002. 
CASTRO, Iná Elias G. (org.). Geografia: conceitos e temas. São Paulo: Hucitec, 1995. 
LEMOS, Amália Inês G. (org.). Turismo: impactos sócio-ambientais. São Paulo: Hucitec, 1999. 
ROSS, Jurandyr L. S. (org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1996. 
SANTOS, Milton. A natureza do espaço. 2 ed. São Paulo: Hucitec, 1997. 
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EMENTA 

 

Sociologia: conceito e histórico. O processo de industrialização. O crescimento das cidades. O 
turismo como indústria. O turismo como elemento transformador do ambiente social. Turismo e 
Democracia. Reforma do Estado. A descentralização e o turismo. Lazer: fundamentos históricos, 
sociológicos, antropológicos e filosóficos do tempo livre e do lazer. Estudo da relação 
trabalho/lazer no processo de industrialização e urbanização. Tempo livre e lazer: Conceituação, 
impactos, formas alternativas e desenvolvimento sustentável do turismo e lazer. Condicionantes 
do turismo na atividade contemporânea: turismo como opção de lazer. Perfil do profissional e o 
mercado de trabalho. 

 
PROGRAMA 

 

 Contexto histórico e construção da Sociologia; 

 Processo de industrialização e urbanização; definindo a sociologia do turismo; 
contribuições de Marx, Durkheim e Weber; 

 Desenvolvimento histórico-social do turismo; 

 Turismo, globalização e capitalismo: impactos socioeconômicos e culturais; 

 Turismo de negócio; turismo e subdesenvolvimento; internacionalização do turismo; 
turismo e ecologia; turismo e lazer; 

 Indústria cultural; cultura e ideologia; 

 Lazer: fundamentos históricos e sociológicos; atividades do lazer e tipos de lazer; tempo 
de lazer; espaço de lazer; lazer e educação; 

 Lazer: Planejamento integrado e sustentável do turismo; humanização do turismo; 
mercado de trabalho para o profissional de turismo; espaços e equipamentos de 
recreação e lazer, educação e cidadania. 

 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
ANDRADE, José Vicente de. Turismo: fundamentos e dimensões. 4 ed. São Paulo: Ática, 
1998. 
BARRETTO, M. Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo. São Paulo: Papirus, l999. 
BENI, Mário Carlos. O Profissional de Turismo na Sociedade Pós-industrial. In: GASTAL, Susana 
(Org.). Turismo: investigação e crítica. São Paulo: Contexto, 2002. 
BRUHNS, Heloisa Turini (Org.). Introdução aos Estudos do Lazer. Campinas: Unicamp, 2001. 
BRUHNS, Heloisa Turini (Org.). Lazer e Ciências Sociais. São Paulo: Chronos, 2002. 
CAMARGO, Luiz Octávio de Lima. O Que é Lazer. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
CASTELS, M. A Questão Urbana. São Paulo: Brasiliense, l987. 
CASTRO, Celso Antônio Pinheiro de. Sociologia Aplicada ao Turismo. São Paulo: Atlas, 2002. 
COELHO, T. O Que é Indústria Cultural. São Paulo: Brasiliense, 1987. 
COUTINHO, Carlos N. Cultura e Democracia. São Paulo: Perspectiva, l988. 
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DEMETER, P. R. Políticas Públicas: é preciso conhecer. In: Gestão Urbana, Cidadania e 
Qualidade de Vida. Olinda: Socolégio, l996. 
DE MASI, D. O Ócio Criativo. Rio de Janeiro: Sextante, 2000. 
DIAS, Reinaldo. Sociologia do Turismo. São Paulo: Atlas, 2004. 
DRAIBE, S. As Políticas Sociais e o Neo-Liberalismo: reflexões suscitadas pelas 
experiências latino-americanas (mimeo) 
DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia Empírica do Lazer. 2 ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
_______. Lazer e Cultura Popular. 3 ed. São Paulo: Perspectiva: 2000. 
_______. Valores e conteúdos culturais do lazer. São Paulo: Celazer/SESC. 
GUARESCHI, Pedrinho Alcides. Sociologia Crítica: alternativas de mudança. 32 ed. Porto 
Alegre: Mundo Jovem, 1993. 
KRIPPENDORF, J. Sociologia do Turismo: para uma nova compreensão do lazer e das 
viagens. São Paulo: Civilização Brasileira, l989. 
________________. Desenvolvendo o turismo em harmonia com os seres humanos e o 
ambiente natural. In: GASTAL, Susana (Org.). Turismo: investigação e crítica. São Paulo: 
Contexto, 2002. 
LACERDA, A. C. de. O Impacto da Globalização na Economia Brasileira. São Paulo: 
Contexto, 1999. 
LAGE, Beatriz Helena Gelas e MILONE, Paulo Cesar (Orgs.). Turismo: teoria e prática. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
LEITE, B. C. O Século do Lazer. São Paulo: LTR, l999. 
MARTINS, Benedito C. O que é Sociologia, São Paulo: Brasiliense, 2000. 
PAIVA, Maria das Graças de Menezes Venâncio. Sociologia do Turismo. 7 ed. São Paulo: 
Papirus, 2001. 
PARKER, Stanley. Sociologia do Lazer. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 
PETROCCHI, Mario. Turismo: planejamento e gestão. São Paulo: Futura, 2001. 
RUSCHMANN, Doris. Turismo e Planejamento Sustentável: a proteção do meio ambiente. 
7 ed. São Paulo: Papirus, 2001. 
SANTINI, Rita de Cássia Giraldi. Dimensões do Lazer e da Recreação: questões espaciais e 
psicológicas. São Paulo: Angelotti, 1993. 
TRIGO, Luiz G. G. A Sociedade Pós-industrial e o Profissional em Turismo. São Paulo: 
Papirus, 2000. 
TURNER, Jonathan H. Sociologia: conceitos e aplicações.  São Paulo: Makron Books, 2004.  
VILA NOVA, Sebastião. Introdução à Sociologia. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
VILDE, Menezes. Políticas Públicas para Esporte/lazer. Recife: Bagaço, 2002. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
ARON, R. As Etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
DE MASI, D. Desenvolvimento sem Trabalho. São Paulo: Esfera, 1999. 
DIAS, R. Fundamentos de Sociologia Geral. Campinas, SP: Alínea, 2000. 
DUARTE, F. Global e Local no Mundo Contemporâneo: integração e conflito em escala 
global. São Paulo: Moderna, 1998. (Coleção Paradoxos) 
FERRER, F. Reestruturação Capitalista: caminhos e descaminhos da tecnologia da 
informação. São Paulo: Moderna, 1998. (Coleção Paradoxos) 
FURTADO, C. O Capitalismo Global. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
GIDDENS, A. Mundo em Descontrole. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
IANNI, O. A Sociedade Global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997. 
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EMENTA 

 

História da computação. Hardware e Software. Internet e Sistemas Distribuídos. Ferramentas WEB. 
Ferramentas do Usuário. Softwares de aplicação na área de turismo. 

 
PROGRAMA 

 

 História da Computação; 

 Hardware e Software; 

 Internet e Sistemas Distribuídos; 

 Ferramentas WEB; 

 Ferramentas do usuário; 

 Software de Aplicação em Turismo. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
ANDALUZ, Maria de La Paz; HERNANDEZ Ricardo. Informática em Turismo. 1993.  
CASTELLS, M. A Sociedade em Rede - a era da informação: economia, sociedade e cultura. Vol.1. 

São Paulo: Paz e Terra, 2000. 
JOHNSON, S. Cultura da Interface - como o computador transforma nossa maneira de criar e 
comunicar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001. 
LEÃO, L. O Labirinto da Hipermídia - arquitetura e navegação no ciberespaço. São Paulo, Iluminuras, 

1999. 
LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 
MATOSO, João Manuel Guerreiro. A Informática na Hotelaria e Turismo.  
MEIRELES, F. S. Informática – novas aplicações com microcomputadores. São Paulo: Makron 

Books, 1994. 
VELOSO, Fernando de Castro. Informática Conceitos Básicos. São Paulo: Editora Campus, 1999. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

Access 2000 Passo a Passo. Makron Books do Brasil, 2000. 
Excel 2000 Passo a Passo. Makron Books do Brasil, 2000. 
Guia Oficial Microsoft Office. São Paulo: Microsoft Press, 2000. 
GUIMARÃES, A. M.; LAGES. N. A C. Introdução à Ciência da Computação. Rio de Janeiro: LTC, 
1998. 
LÉVY, P. O que é o Virtual. Editora 34, São Paulo, 1998. 

LÉVY, P. Tecnologias da Inteligência. O futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: 
Editora 34, 1999. 
NEGROPONTE, N. A Vida Digital. São Paulo: Cia das Letras, 1998. 
PENUELAS, S. M.; GARCIA, E. A. Informática Básica. São Paulo: Makron Books, 1991. 
PowerPoint 2000 Passo a Passo. Makron Books do Brasil, 2000. 
Word 2000 Passo a Passo. Makron Books do Brasil, 2000. 
 
Sites na Internet indicados durante o decorrer da disciplina. 
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EMENTA 

 

Abordagem inicial da língua inglesa no turismo destacando o uso de vocabulário, expressões e 
verbos para a expressão e práticas orais direcionadas ao mercado de trabalho. 
 

PROGRAMA 
 

 Verb to be; 

 Artigos definidos e indefinidos. Cumprimentos Pronomes; 

 Números. (ordinais e cardinais); 

 Plural e singular das palavras; 

 Adjetivos (ordem frasal/palavras); 

 Preposições; 

 Advérbios; 

 Verbos auxiliares; 

 Tempos verbais; 

 Verbos modais; 

 Past Simple;  

 Passive voice; 

 Describing Places; 

 Future Simple. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
BÁSICA 
 
HOPKINS, Andy.Look Ahead 1. Student’s Book. Spain: Longman, 1994. 
__________. Look Ahead. Course Book1. Spain: Longman, 1994. 
__________.Look Ahead. Student’s Book 2.Spain: Longman, 1994. 
__________.Look Ahead. Course Book 2. Spain: Longman, 1994.  
JACOB, Miriam&STRUTT,P.English for International TOURISM.Spain:Longmann, 1997 
STRUTT, Peter.English for International Tourism. Intermediate.Spain:Longman, 1997. 
  
 
COMPLEMENTAR 
 
BAUDE,Anne,MONSERRAT,Iglesias.Ready to Order. Spain:Longmann, 2002. 
MICHAEL,Vince.Elementary Language Practice. Hong Kong: Macmillan, 2001. 
_________. Intermediate Language Practice. Scotland:Heinemann, 1998.  
MURPHY, Raymond. English Grammar in Use.UK:Cambridge University, 1995. 
POHL, Alison. Business English-HOTEL and Catering. Middlesex:Penguin, 1995. 
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Teoria dos Sistemas. Estrutura do Sistema turístico. Política Nacional de Turismo: Análise dos progressos 
e tendências. O Programa Nacional de Municipalização do Turismo: propostas e panorama geral do 
programa no estado de Pernambuco. 
  

PROGRAMA 
 

 Construção do conceito de sistema; 

 Interdependência e interdisciplinaridade entre as empresas que atuam com turismo; 

 Teoria dos sistemas e a organização da prática do turismo; 

 Sistema de turismo – conceitos, formação a partir da idéia de estrutura do turismo; 

 Modelos de Sistur; 

 O modelo de Beni – relações ambientais do Sistur; 

 Subsistema econômico e cultural; 

 Subsistema ecológico e social; 

 Relações organizacionais – subsistemas de super e infra-estrutura; 

 Responsabilidade social e sustentabilidade para o turismo; 

 Relações organizacionais do Sistur – mercado e oferta para o turismo; 

 Subsistemas de demanda e produção; 

 Subsistemas de consumo e distribuição na atividade turística; 

 Funcionamento dos operadores do sistur; 

 Empresas de turismo no mundo; 

 Ações das empresas oficiais de promoção e organização do turismo; 

 O Ministério do Turismo, a  Embratur e suas principais ações; 

 Políticas de Turismo – PNT/ Programa de Regionalização do Turismo; 

 Planejamento e organização da atividade turística; 

 Desenvolvimento de diagnóstico de uma localidade turística; 

 Diagnóstico de potenciais turísticos e suas implicações para o prognóstico; 

 Projeto Roteiros do Brasil. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. 2a ed. São Paulo: SENAC, 1998.  
BRASIL. Ministério do Turismo. Política Nacional de Turismo: Diretrizes e Programa 2003-2007. 
Brasília, 2003. 
BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio e Turismo. Instituto Brasileiro de Turismo. Política Nacional 
de Turismo: Diretrizes e Programas 1996-1999. Brasília, 1996. 
ROTEIROS DE PERNAMBUCO: Agreste, Litoral, Mata Norte e Sertão. Recife: SEBRAE, 2004. 
 
COMPLEMENTAR 
 
COOPER, Chris, FLETCHER, John, WANHILL, Stephen, et al. Turismo: Princípios e práticas. 2ª ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2001. 

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. 2ª ed. São Paulo: SENAC, 1997. 
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O Meio-ambiente como componente do atrativo turístico. Turismo sustentável em diferentes 
áreas geográficas. Caracterização geográfica das macrorregiões nordestinas e suas 
potencialidades turísticas. O clima e a hidrografia enquanto atrativo turístico de Pernambuco. 
 

PROGRAMA 
 

 Fases do relacionamento entre turismo e meio ambiente; 

 A relação da sociedade com o espaço geográfico; 

 A paisagem, o turismo e o espaço geográfico; 

 Os vários aspectos do meio ambiente e a utilização do espaço geográfico pelo turismo; 

 Características Geográficas do Litoral, da Mata, do Agreste, e do Sertão e as 
Potentencialidades Turísticas; 

 Região Nordeste: caracterização geográfica e aproveitamento dos recursos naturais pelo 
turismo; 

 O turismo sustentável; 

 Evolução e percepção dos problemas ambientais. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
      BÁSICA 
 
ANDRADE, Manuel C. de. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao estudo da questão 
agrária no Nordeste.  6 ed. Recife: Editora Universitária da UFPE, 1998.  
CAVALCANTI, Clóvis (org.). Desenvolvimento e natureza: estudo para uma sociedade 
sustentável. Recife: Cortez, 1995. 
RODRIGUES, Adyr B. (org.). Turismo e ambiente: reflexões e propostas.  2 ed. São Paulo: 
Hucitec, 2000. 
RUSCHMANN, Doris. Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio ambiente. 6ª 
edição. Campinas: Papirus, 2000. 
SWARBROOKE, Jonh. (Tradução de Esther Eva Horovitz). Turismo sustentável: conceito de 
impacto ambiental. Volume 1.  São Paulo: Aleph, 2000. 
__________. Turismo sustentável: setor público e cenários geográficos. Volume 3. São Paulo: 
Aleph, 2000. 
 
 

COMPLEMENTAR 

 

ANDRADE, Manuel C. de. A geografia e a questão social. Recife: Editora Universitária da UFPE, 1997. 

____________. Geografia Econômica. 11 ed. São Paulo: Atlas, 1992. 

BOULLÓN, Roberto (Tradução de Josely V. Batista).  Planejamento do espaço turístico. Bauru: Editora 

Sagrado Coração, 2002. 
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Introdução à História e aos estudos históricos. Visão dialética da história. O olhar testemunhal e crítico do 
historiador. Trabalho com fontes históricas. O ser humano e o Tempo histórico. História e a construção 
das tradições como fontes para o turismo. Historiografia Brasileira e as tradições nacionais. História e o 
Turismo: tradição e ruptura. 
 

PROGRAMA 
 

 Metodologia da história; 

 Materialismo dialético e materialismo histórico; 

 Pesquisa histórica; 

 Pesquisa histórica aplicada ao turismo; 

 Historiografia Brasileira; 

 Construção da História Nacional; 

 Visões da historiografia Brasileira: século XX; 

 O mito da formação do povo brasileiro; 

 Periodização da história do Brasil; 

 Período Colonial da história Brasileira; 

 Colonização Eurocêntrica; 

 Brasileiro /português – definição nacional; 

 Período colonial: teses e visões; 

 Escravidão: indígena/africana; 

 Escravismo Colonial: teses e mitos; 

 O império entre repúblicas; 

 A construção do império;  

 Mapas e cartografia do Recife entre os séculos XVIII e XIX; 

 O Brasil Império: imagens e iconografia; 

 Pernambuco no século XIX; 

 Instituições do século XIX: a maçonaria; 

 Instituições do século XIX: exército; 

 Filosofia do século XIX: O Positivismo; 

 A república brasileira; 

 Os bestializados: Canudos e a república; 

 O público e o privado. 
 

BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 
 
ALENCAR, Francisco. História da sociedade brasileira. 18 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1996.  
AQUINO, Rubin. História das sociedades: das comunidades primitivas às sociedades medievais. Rio de 
Janeiro: Ao Livro Técnico, 1980.  
BLOCH, Marc. Introdução à história. 18 ed. Lisboa: Publicações Europa-américa. Col. Saber. 1987 
BORGES, Vavy. O que é história. São Paulo: Brasiliense, 1980. 
CARDOSO, Ciro Flamarion. Introdução à História. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
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CARDOSO, Ciro Flamarion, BRIGNOLI, Hector Pérez. Os Métodos da História: introdução aos 
problemas, métodos e técnicas da história demográfica, econômica e social. Rio de Janeiro: Graal, 1983. 
CHIAVENATO, Júlio José. As lutas do povo brasileiro: do “descobrimento” a Canudos. São Paulo: 
Moderna, 1988. 
HOBSBAWM, E (org). RANGER, T. A invenção das Tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
PINSKY, Jaime. O ensino de história e a criação do fato. São Paulo: Atual, 1990. 
WEHLING, Arno, WEHLING, Maria José de. Formação do Brasil Colonial. São Paulo: Nova Fronteira, 
2000.   
 
 
COMPLEMENTAR 
 
CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1995. 
FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986. 
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EMENTA 

 
Noções sobre o fundamento dos sistemas econômicos. Noções de micro e macroeconomia. 
Noções de aplicação dos principais indicadores turísticos. Reflexo da participação do turismo na 
economia mundial e brasileira. O turismo como atividade econômica. Noções de política 
monetária, moedas e bancos, comércio internacional, transferências econômicas internas e 
externas. 
 

PROGRAMA 
 

 O conceito de economia; 

 Recursos produtivos; 

 Escassez, escolha e custo de oportunidade; 

 A corrente circular da riqueza; 

 O sistema de mercado turístico; 

 Tipos de mercado; 

 O produto turístico; 

 Demanda turística; 

 Oferta turística; 

 Aspectos econômicos do turismo no meio rural; 

 Relação entre demanda e preço; 

 Equilíbrio de mercado; 

 Fatores explicativos do comércio internacional; 

 Turismo e balanço de pagamentos; 

 As funções da moeda e sua origem; 

 O sistema em funcionamento; 

 Inflação; 

 Impactos econômicos do turismo; 

 Política econômica. 
 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 
ARENDIT, Ednilson José. Introdução à Economia do Turismo. Campinas: Editora Alínea, 
1999.  
BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: Editora Senac, 2001. 
FERNANDES, Ivan; COELHO, Márcio. Economia do Turismo. São Paulo: Campus, 2002. 
LAGE, Beatriz Helena; MILONE, Paulo César. Economia do Turismo. São Paulo: Atlas, 2001. 
TROSTER, Roberto; MOCHÓN, Francisco. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 
2002. 
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COMPLEMENTAR 
 

CUNHA, Licínio. Economia e Política do Turismo. Alfragide, Portugal: McGRAW-HILL, 1997. 
FIGUEROLA, Manuel. Teoria Económica del Turismo. Madrid: Alianza Editorial S. A, 1996. 
GRAZIANO DA SILVA, José; BASALDI, Otávio Valentim; DEL GROSSI, Mauro Eduardo. O 
emprego rural e a mercantilização do espaço agrário. In: São Paulo em Perspectiva. Abril-junho, 
n. 11. São Paulo, 1997. 
PASSOS, Carlos R.; NOGAMI, Otto. Princípios de Economia. São Paulo: Pioneira, 2001. 
RIBEIRO, Sandro V. P. Aspectos Econômicos do Turismo: enfoque na Região Nordeste do 
Brasil. In. Revista Humanae. Ano 2, n. 3. Recife: DEPE, 2001. 
ROSSETI, José Pascoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 2000. 
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A disciplina trata dos princípios e procedimentos da pesquisa científica, visando proporcionar a 
leitura crítica de material bibliográfico disponível, a organização e transmissão de informações e 
a instrumentação para a construção de novos conhecimentos aplicados à atuação profissional 
do aluno. 
 

PROGRAMA 
 

 Diferentes modos de conhecer: conhecimento sensorial e intelectual; conhecimento 
vulgar e conhecimento científico; 

 Conhecimento intuitivo, conhecimento filosófico e conhecimento teológico versus 
conhecimento científico; 

 A pesquisa científica: uma questão de método; 

 Classificação da pesquisa; 

 Níveis e tipos da pesquisa: a pesquisa acadêmica e a pesquisa “de ponta”; pesquisa 
bibliográfica, documental, experimental, ex-post-facto, levantamento, estudo de campo e 
de caso; Caracterização das pesquisas segundo os objetivos; 

 As fontes de dados e os procedimentos de coleta de dados; 

 Projetos e relatórios: projetos técnicos, projetos de intervenção, elaboração de relatórios 
e projetos acadêmicos, artigos; 

 Formas básicas de apresentação de textos originários de pesquisa científica (resenha, 
relatório, monografia, sinopse, resumo, comunicação e artigo científicos, ensaio 
científico); 

 Principais técnicas de coleta de dados; 

 Elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa: título, apresentação, tema, 
justificativa, fundamentação teórica, problema, hipóteses, metodologia, objetivos, 
orçamento, cronograma, referências, anexos (conforme NBR). 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 
 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 6 ed. São Paulo: 
Atlas, 2003. 
CRUZ, Anamaria da Costa e MENDES, Maria Tereza. Trabalhos acadêmicos, dissertações e 
teses: estrutura e apresentação (NBR 14724/2002). Niterói: Intertexto, 2003. 
DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e técnicas pesquisa em turismo. São Paulo: Futura, 
1998. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
__________________. Métodos e técnica de pesquisa social. 5 ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
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MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 4 
ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
OLIVEIRA, Maria Marly. Como fazer projetos, relatórios, monografias, dissertações e teses. 
Recife: Bagaço, 2003. 
PARRA FILHO, Domingos e Santos, João Almeida. Metodologia científica. 4 ed. São Paulo: 
Futura, 2001. 
RUIZ, João Álvaro Ruiz. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 3 ed. São Paulo: 
1995. 
SEABRA, Giovanni de Farias. Pesquisa científica: o método em questão. Brasília: UNB, 2001. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho cientifico. 22 ed. Verif. e ampl. São Paulo: 
Cortez, 2002. 
 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
LAKATOS, E. M & MARCONI, M de A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas. 
1999. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Fazer universidade: uma proposta metodológica. São Paulo: Cortez, 
1995. 
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Levar o aluno à aquisição da língua inglesa de maneira progressiva e natural, visando, primeiramente, a 
comunicação oral e escrita, com ênfase nas funções da língua, com pronúncia e ritmo apropriados; 
aquisição de habilidades comunicativas em língua inglesa, do nível iniciante ao pré-intermediário, 
direcionando tais habilidades para as necessidades profissionais na área de turismo, com ênfase no 
vocabulário e na adequada expressão oral e escrita; conhecimento da estrutura da língua com ênfase 
nos tempos verbais e conjugação. 
 

PROGRAMA 
 

 Saudações, apresentações e cumprimentos;  

 Verbo to be (introdução);  

 Demonstrativos (this e that);  

 Obter informações;  

 There is / there are;  

 Formas interrogativas dos verbos (com o auxiliar do);  

 Dar informações: direção (left, right, ahead etc);  

 Vocabulário: pontos comerciais e de serviços;  

 Falar sobre uma viagem;  

 Verbo to be e outros (Present Continuous);  

 Going to.  

 Chamada telefônica;  

 Verbos auxiliares;  

 Forma interrogativa: who; números;  

 No aeroporto (reserva de vôo); datas;  

 Verbo to have e outros;  

 Plural dos substantivos (introdução) Alfândega;  

 Futuro dos verbos;  

 Nacionalidades;  

 Plural dos substantivos;  

 Acomodações;  

 Futuro dos verbos;  

 Profissões;  

 Verbo to need;  

 Expressão das horas;  

 Restaurantes;  

 Futuro imediato: going to;  

 Advérbios.  

 Compras;  

 Passado dos verbos regulares;  

 Expressar e perguntar sobre quantidade (many e much);  

 Particípio de verbos regulares e irregulares;  

 Entretenimento;  

 Presente perfeito (introdução);  

 Question tags.  

 Vida noturna;  
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 Presente perfeito;  

 Preposições (introdução),  

 No banco;  

 Verbos modais: could, should, may; 

 No cabeleireiro;  

 Verbos modais: might, must, ought;  

 No hospital;  

 Any/no, some;  

 Expressar suposição e probabilidade;  

 No aeroporto (check-in);  

 Voz passiva (introdução);  

 Voz passiva;  

 Conjunções (introdução) Aluguel de automóvel;  

 Pronomes relativos: what, that, which; 

 Pronomes relativos: Who, whom, whose;  

 Correspondência formal e informal. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

 
BÁSICA 
HOPKINS, Andy; POTTER, Jocelyn. Look ahead. Essex: Longman, 1998. 
SIMON, Maistre; LEWIS, Carina. Language to go. Essex: Longman, 2002. 
 
 
COMPLEMENTAR 
BAUDE, Anne; IGLESIAS, Montserrat; IÑESTA, Anna. Ready to order. Essex: Longman, 2002. 
MARTINEZ, Ron. Como dizer tudo em inglês em viagens. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
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A disciplina busca analisar a História de Pernambuco problematizando sua historiografia e as fontes 
utilizadas pela mesma, de modo a despertar uma idéia crítica da construção da História e da idéia de 
História. Um enfoque na história cultural e na construção do espaço pernambucano faz-se essencial para 
uma melhor concepção de como usar, em turismo, a apreciação da memória e do patrimônio histórico. 
 

PROGRAMA 

 Turismo e Pesquisa Histórica; 

 Fontes de Análise da historiografia pernambucana » relatos e literatura; 

 Fontes primárias sobre Pernambuco » Pero Gândavo, Bento Teixeira; 

 Os núcleos da colonização: Olinda e Recife; 

 Análise de fontes iconográficas sobre Pernambuco » Período Neerlandês; 

 Material iconográfico » método de análise, estudo de caso: Eckhout e Post; 

 Pernambuco colonial » açúcar e gado; 

 Pernambuco colonial » a civilização do açúcar e a cultura dos engenhos; 

 Resistência anti-européia: Confederação dos Cariris; Palmares; 

 As idéias Liberais em Pernambuco » iluminismo e liberalismo; 

 As revoltas liberais » Revolução Pernambucana; 

 Potencial Turístico de Pernambuco colonial; 

 Pernambuco e o Império » A confederação do Equador; Cabanada; Mata Galegos; 

 A Revolução Praieira » Fim dos movimentos autonomistas; 

 O Urbanismo no Recife no século XIX; 

 Cotidiano no XIX: jornais, ciências, estrangeiros, entretenimento e escravidão; 

 Turismo no século XIX: Os viajantes Rugendas, Koster e Graham; 

 Coronelismo e Política; Miséria e Revoltas no Interior; 

 Movimentos abolicionistas Pernambucanos; 

 A República » fim da hegemonia econômica do nordeste; 

 Banditismo Social » a ordem coronelística e o cangaço; 

 A modernização do porto do Recife » modernidade e miséria; 

 Transformações do Recife » os mocambos e a liga anti-mocambos; 

 Movimentos culturais de Pernambuco » Frevo e Maracatu em perspectiva; 

 Movimentos culturais de Pernambuco » o MCP e os CCP’s; 

 O golpe de 64 e Pernambuco. 
 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 

 
ALBUQUERQUE JR. Durval Muniz de. A invenção do nordeste e outras artes. SP/ Recife: 

Cortez/Fundação Joaquim Nabuco, 1999. 
ARRAIS, Raimundo. O pântano e o riacho: a formação do espaço público no Recife do século XIX. São 
Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2004. 
BOSI, Alfredo. A dialética da colonização. São Paulo: Cia das Letras, 1990. 
CASCUDO, Luís da Câmara. História da Alimentação no Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia. São Paulo: 
Edusp, 1979. 
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CASTRO, Iná Elias. O mito da necessidade. Discurso e prática do regionalismo nordestino. RJ: Bertrand 
Brasil, 1992. 
CHIAVENATO, Júlio José. As lutas do povo brasileiro: do “descobrimento” a Canudos. São Paulo: 
Moderna, 1988. 
DA MATTA, Roberto. O que faz o Brasil, Brasil? Porto Alegre: LP&M, 1986. 
EISENBERG, Peter L. Modernização sem mudança: a indústria açucareira em Pernambuco, 1840-1910. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra/Campinas, UNICAMP, 1977. 
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Introdução a ecologia como ciência. Leis e princípios da Ecologia. Meio Ambiente: características dos 
sistemas ambientais. Conceito e estrutura de ecossistema. Biodiversidade. Conservação e preservação 
ambiental. Principais mudanças globais. Poluição: conceituação, tipologia. Princípios do desenvolvimento 
sustentável. Estudos de Impacto Ambiental (EIA). RIMA - Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente. 
 

PROGRAMA 

 

 Com relação ao calendário ambiental; 

 Ecologia: conceitos, histórico, terminologias; 

 Leis e princípios da Ecologia; 

 Aplicação de conceitos ecológicos em problemas atuais; 

 Subdivisão da Ecologia; 

 Ecologia de paisagem: Bases conceituais e teóricas; 

 Ecologia da Paisagem, fatores que influem no estabelecimento da paisagem, estrutura, função e 
noções de manejo; 

 Conceito de ecossistema; 

 Estrutura e funcionamento dos ecossistemas; 

 Biodiversidade. Conceito e princípios; 

 Caracterização ecológica dos Biomas brasileiros: Floresta Amazônica, Catinga, Cerrado e 
ecossistemas associados; 

 Caracterização ecológica dos Biomas brasileiros: Mata Atlântica, Pantanal e ecossistemas 
associados; 

 Biologia de Conservação e a Biodiversidade: perda da diversidade biológica, vulnerabilidade a 
extinção, destruição do habitat, fragmentação e degradação, introdução de espécies exóticas, 
doenças e super-exploração; o valor da diversidade biológica; 

 Área de Conservação: definição e categorias;  

 Estratégias de Conservação Ambiental; 

 Exploração inadequada de reservas naturais. Princípios do desenvolvimento sustentável; 
Desenvolvimento e Conservação; 

 Poluição: conceituação, tipologia;  

 Controle da Poluição. Dispositivos Anti-Poluentes. Tecnologia ambiental; 

 Diagnóstico ambiental: Plano e programas; legislação, Caracterização dos meios físico, biótico e 
antrópico de um empreendimento; 

 Métodos para diagnóstico ambiental; 

 Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Relatório de Impacto Ambiental (RIMA); 

 Diagnóstico, Prognóstico e Avaliação Ambiental; 

 Medidas de Proteção de Ambiente. Planos e Programas de Recuperação e Proteção ambiental; 

 Monitoramento Ambiental; 

 Educação ambiental e Cidadania; 

 Elementos que fundamentam a Educação Ambiental;  

 Objetivos e princípios das políticas brasileiras; 

 Técnicas e Metodologias em Educação Ambiental; 

 Agenda 21 e suas implicações na Educação Ambiental; 

 Direito ecológico e política ambiental; 

 A Responsabilidade do profissional à sociedade e ao ambiente. 
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O Patrimônio Cultural e O Turismo estão estreitamente relacionados com atitudes de conhecimento, 
fruição e preservação desse patrimônio, uma vez que expressa a Cultura e Identidade daquele povo. 
Explorar estes “lugares da memória” é buscar descobrir os bens culturais que caracterizam nossa 
Arquitetura, Arte, Parques e Paisagens, Sítios Urbanos e Arqueológicos. Assim, quando uma pessoa 
procura um lugar para conhecê-lo em função dos seus atrativos, precisa de informações sobre os bens 
culturais que caracterizam o seu patrimônio e suas diversas naturezas. Interpretar este patrimônio é 
analisar e explicitar as expressões sócio-políticas de um povo, compreender sua existência pelas 
possíveis relações com o nosso cotidiano. Descoberta que exige trabalhar o olhar de quem visita e de 
quem é visitado, a fim de enxergar estes lugares em: seus aspectos geográficos; nas suas diversas 
manifestações culturais; em seus elementos da sócio-biodiversidade. Esta percepção cria as 
possibilidades de uma exploração diversificada do produto turístico, inclusive como uma ação educativa 
voltada para a adoção de atitudes de preservação sobre esse patrimônio, por sua apropriação pela 
população. 
 

PROGRAMA 

 

 Conceitos: cultura, bens culturais e suas naturezas, a necessidade da arte; 

 Conceitos: Patrimônio, Memória e Monumento; 

 Patrimônio: História do conceito (as suas naturezas); 

 O Patrimônio do Brasil e de Pernambuco; 

 Preservação e Restauração; 

 UNESCO – ICOMOS – IPHAN; 

 Educação Patrimonial; 

 Definição da temática do museu e suas questões; 

 Explicando a exposição do museu. 
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Focaliza temas afetos ao Direito Ambiental, destacando as principais normas da legislação federal que 
são aplicáveis no dia-a-dia. Enfatiza a evolução histórica, conceito, fontes e princípios do Direito 
Ambiental. O conceito jurídico de meio ambiente. A proteção constitucional do meio ambiente e os bens 
ambientais. O sistema federativo e a competência no meio ambiente. A Política Nacional do Meio 
Ambiente, seus instrumentos e o funcionamento do SISNAMA. Licenciamento Ambiental e o Estudo 
Prévio de Impacto Ambiental e a Reparação de danos ambientais. O Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza. A Lei de Crimes Ambientais e os instrumentos judiciais e extrajudiciais de 
defesa dos bens ambientais. 
 

PROGRAMA 

 
Histórico do Direito Ambiental. A crise ambiental e o surgimento do Direito Ambiental. Documentos 
internacionais. Evolução do Direito Ambiental. Normas ambientais internacionais. Convenções, Tratados, 
Protocolos e Conferências mundiais sobre Meio Ambiente e desenvolvimento. Meio Ambiente e 
globalização enquanto patrimônios da Humanidade. Soberania Nacional e Meio Ambiente. O Meio 
ambiente e o Direito Ambiental no Brasil. O meio ambiente como objeto do Direito e como bem jurídico. 
A Tutela Constitucional do Meio Ambiente. Conceituação constitucional. Os princípios do Direito 
Ambiental e a sustentabilidade à luz do artigo 225 da Constituição Federal. Os princípios do Direito 
Ambiental e a sustentabilidade à luz do artigo 225 da Constituição Federal. Competências em matéria 
ambiental (material e legislativa). A questão da Biodiversidade e sua relevância sócio-econômica e 
cultural. Princípios essenciais para a tutela jurídica do ambiente: Princípio da custódia coletiva; Princípio 
da cooperação. Princípios essenciais para a tutela jurídica do ambiente: Princípio da precaução e atuação 
preventiva. Princípios essenciais para a tutela jurídica do ambiente: Equidade Intergerencial dos recursos 
naturais. Função Sócio-ambiental da propriedade. Teoria de Malthus. Introdução a Responsabilidade 
Ambiental: Responsabilidade ambiental na Constituição Federal. Fundamentos da Responsabilidade: 
noção de Dano Ambiental e Dano Civil. Responsabilidade civil e ambiental Objetiva e Subjetiva pelo dano 
ambiental. Responsabilidade Penal pelos ilícitos praticados contra o meio ambiente. Lei de Crimes 
Ambientais – 9.605/98. Responsabilidade Penal das Pessoas Jurídicas. Responsabilidade Administrativa 
por infração ambiental. A proteção jurídica da biodiversidade: Código Florestal; Lei n. 5.197/67 e o Dec.- 
Lei n. 221/67 – Proteção da Fauna. Sistema Nacional de Unidades de Conservação. A Lei n º 6.513/77, 
que trata da Criação de Áreas Especiais e de Locais de Interesse Turístico. O dano ambiental. 
Características e aspectos jurídicos da poluição. O estudo do impacto ambiental. Avaliação dos Impactos 
Ambientais. Licenciamento Ambiental. Natureza Jurídica. Competências. Etapas do Licenciamento. 
Licenciamento Ambiental no Estado de Pernambuco. O acesso à Justiça em defesa do patrimônio 
ambiental: ação civil pública e ação popular. Termo de Ajustamento de Conduta. Formas de reparação e 
prevenção do dano ambiental. A responsabilidade civil pós-consumo. Política Nacional do Meio Ambiente: 
conceitos, princípios, objetivos e instrumentos. O Sistema Nacional do Meio Ambiente – O Cadastro 
Técnico Federal. Ética ambiental. Conceito. Princípios fundamentais. 
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SAMPAIO, Francisco José Marques. Responsabilidade Civil e Reparação de Danos ao meio Ambiente. 
Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 1998. 
SIRVINSKAS, Luís Paulo. Manual de Direito Ambiental. São Paulo: Saraiva, 2002. 
Site com artigos: http://www.ibap.org/direitoambiental/artigos.htm 
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EMENTA 
 

Modelos estatísticos. Gráficos. Séries estatísticas. Preparação de dados para análises 
estatísticas. Medidas estatísticas. Sistemas e processos de obtenção, organização e análise de 
dados sobre produtos e mercados turísticos. 
 

PROGRAMA 
 

 Conceitos básicos (população, amostra, variável); 

 Etapas do Método Estatístico (planejamento, levantamento, crítica, apresentação e 
análise de dados); 

 Amostragem; 

 Apresentação dos dados;  

 Análise Tabular (Tabela de distribuição de freqüência); 

 Análise Gráfica; 

 Medidas de Posição – Separatrizes (Quartil, Decil, Percentil); 

 Medidas de Tendência Central – Moda, Mediana, Média; 

 Medidas de Variabilidade – Amplitude total, desvio padrão, Variância, Coeficiente de 
Variação; 

 Medidas de assimetria e curtose. 
 

BIBLIOGRAFIA 
BÁSICA 
 
COSTA NETO, P. L. de O. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 2002 
FONSECA, J. S. da, MARTINS, G. de A. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1995 
LOPES, P. A. Probabilidades e Estatística. Rio de Janeiro: Reichmann e Affonso Editores, 
1999 
TIBONI, C. G. R. Estatística Básica para o Curso de Turismo. São Paulo: Atlas, 2002 
TOLEDO, G. L., OVALLE, I. I. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1996 
 
COMPLEMENTAR 
 
AGUADO, C. F. Manual de Estadistica Descriptiva Aplicada al Sector Turistico. Madri: 
Sintesis, 1999 
ANDERSON, D. R., SWEENEY, D. J., WILLIAMS, T. A. Estatística Aplicada à Administração 
e Economia. Trad. Luiz Sérgio de Castro Paiva. São Paulo: Pioneira Thonson Learning, 2002 
LEVIN, J. Estatística Aplicada a Ciências Humanas. São Paulo: HARBRA, 1987 
SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo: McGraww-Hill do Brasil, 1972 
SPINELLI, W., SOUZA, M. H. S. de. Introdução à Estatística. São Paulo: Ática, 1990 
WONNACOTT, T. H. e WONNACOTT, R. J. Introdução à Estatística. Trad. Alfredo Alves de 
Farias. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos, 1980. 
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EMENTA 
 

Estudo e aprofundamento da Língua Inglesa em todas as suas habilidades comunicativas 
visando a aplicação prática do conhecimento lingüístico na área de turismo. O treinamento dos 
alunos irá direcionar suas habilidades, especificamente as funções comunicativas, em geral 
pertinentes ao mercado de trabalho em turismo, tendo em vista a continuação dos estudos já 
realizados nas disciplinas de Língua Inglesa I e II. 
 

PROGRAMA 
 

 Present Perfect ( Unfinished Past) Advérbios ( Just, For and Since); 

 The Organization and structure of tourism; 

 Requests – Agreeing and ofering. Refusing, making excuses;  

 Hotel, Changing verbs into nouns, Foods; 

 Pasive Voice – Text Prejudice (Collocation); 

 Taking a booking - Making suggestions and giving information;   

 Past Perfect; 

 Falsos cognates  e acrônimos; 

 Obligation and permission - Telephone Language; 

 Tour Operation; 

 Construções Passivas - Verbos Modais - can-could, may-might, will-would, shall-should, 
must-needn´t; 

 Airport procedure; 

 Sinônimos Superlativos de Adjetivos e advérbios; 

 Time conjunctions with the present If or When; 

 Phrasal verbs with up and down; 

 Tickets, reservations, and insurance (Travel documents); 

 Facts and figures (Finding about prices and facilities; 

 Information Systems (Usos do Particípio Passado);  

 Bookings and reservations (Stage in booking a holiday);  

 Travel agency documents – Letters; 

 Selling an air ticket – Making flight reservation; 

 Travel Insurances (Events in the Past); 

 Internet Sites (Scanning e Skimming); 

 Usos dos particípios passado e presente (formas ed e ing). 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
RICHARDS. Jack C. Interchange. English for international Comunication. Cambridge, 2002. 
BELL. Jan and GOWER.Roger. Intermediate Matters. Longman, 1994. 
SOARS, J. FALLA, T. New Headway English Course. Beginner Part A. London: Oxford University 
Press, 2003. 
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SANTOS, Manuel C.R. In Tune. Scott Foresman English, 1983. 
CRUZ, Décio Torres. Inglês para Turismo e Hotelaria. Disal Editora, 2005. 
KEITH, Harding. Going International. English for tourism. Oxford University Press, 2003. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
MICHAEL,Vince. Elementary Language Practice. Hong Kong: Macmillan, 2001. 
_________. Intermediate Language Practice. Scotland: Heinemann, 1998.  
MURPHY, Raymond. English Grammar in Use.UK: Cambridge University, 1995. 
POHL, Alison. Business English-HOTEL and Catering. Middlesex: Penguin, 1995. 
FUCHS, Marjorie and BONNER, Margaret. Grammar Express. For self study and classroom use: 
Longman, 2001. 
OXFORD DICTIONARY. Idioms. Dictionary for learners of English. 
SCHAMBIL, Maria Helena. And Peter Dicionário de Expressões idiomáticas. Difel, 2000. 
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EMENTA  

 

Trata do estudo da legislação aplicada ao Turismo. No plano macro das normas jurídicas, enfoca-se 
noções básicas sobre Direito Constitucional, Trabalhista, e normas alfandegárias. No plano específico da 
legislação turística brasileira vigente, destacam-se os aspectos relacionados aos serviços turísticos, 
profissionais do turismo, agências de turismo, meios de hospedagem e transporte turístico, os meios de 
defesa do patrimônio turístico e instituições governamentais atuantes no setor turístico. No campo do 
Direito Internacional, aborda-se o Estatuto Jurídico do Estrangeiro, os tratados internacionais e o papel 
da Organização Mundial do Turismo. 
 

PROGRAMA 
 

 Noções Sobre Direito 

Conceito do Direito - A Necessidade do Direito - O Ordenamento Jurídico Brasileiro - Divisão do Direito - 
Fontes do Direito. 

 Noções de Direito Constitucional 

Direitos Sociais e Políticos - Evolução histórica do Direito do Consumidor - O Turismo na Constituição 
Federal - Código de Defesa do Consumidor - Práticas Comerciais - Práticas Abusivas - Responsabilidade 
na Relação de Consumo. 

 Noções Sobre Direito do Trabalho 

Contrato de Trabalho - Prestação de Serviços – Estagiário – Autônomo - Serviço Voluntário. 

 Direito Internacional 

O Estatuto Jurídico do Estrangeiro - Passaporte e Vistos - Extradição, Expulsão e Deportação - Noções 
Básicas Sobre Tratados Internacionais - Organização Mundial do Turismo - O Código Mundial de Ética 
do Turismo - Normas Alfandegárias Aplicadas ao Turismo 

 Direito Específico do Turismo 

Sujeitos da Relação Turística - Serviços Turísticos - Empresas Turísticas: Agências de Turismo - 
Transportadoras Turísticas - Meios de Hospedagem - Profissionais do Turismo - Instituições 
Governamentais Atuantes na Área de Turismo. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
BOITEUX, Bayard do Couto. Legislação do Turismo. Tópicos de direito aplicado ao turismo. Rio de 
Janeiro: Campus. 2003. 
BRASIL. Constituição (1998). Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Atlas, 2005. 
MAMEDE, Gladston. Direito do Turismo: Legislação Aplicada. São Paulo: Atlas, 2001. 
PINTO NETO, Marcos. Manual de Direito Aplicado ao Turismo. São Paulo: Papirus, 2001. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
MACHADO, Paulo Afonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Malheiros Editores, 2003. 
MEDAUAR, Odete (org.). Coletânea de Legislação de Direito Ambiental - Constituição Federal. São 
Paulo: Revistas dos Tribunais, 2003. 
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EMENTA 
 

Capitalização simples e composta. Inflação e correção monetária. Análise do investimento. 
Depreciação. Noções de administração financeira para pequenos negócios: agências de turismo, 
empresas de eventos ou ecoturísticas. 
 

PROGRAMA 

 Regra de três; 

 Porcentagem; 

 Conceitos Fundamentais; 

 Juros Simples; 

 Cálculo do Montante (M) 

 Cálculo do Valor Atual ou Valor Presente e do Valor Nominal; 

 Juros Compostos; 

 Inflação (caracterização); 

 Inflação e Deflação; 

 Inflações elevadas e hiperinflação; 

 Correção Monetária (Histórico); 

 Empréstimos; 

 Análise de investimento e Depreciações. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
FORA, C. Princípios e Aplicações do Cálculo Financeiro. Rio de Janeiro: LTC, 1995 
MATHIAS, W. F, GOMES, J. M. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2002 
PUCCINI, A. L. Matemática Financeira: Objetiva e aplicada. São Paulo: Saraiva, 1999 
SAMANEZ, C. P. Matemática Financeira: Aplicações e análise de investimento. São Paulo: 
Makron Books do Brasil, 1994 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
COELHO, S. T. Matemática Financeira e análise de investimentos. São Paulo. Nacional, 1979 
MELLAGIFILHO, A. Mercado Financeiro e de Capitais. São Paulo: Atlas, 1994 
OLIVEIRA, J. A. N. de. Engenharia Econômica: uma abordagem às decisões de investimento. 
São Paulo: McGraw Hiel do Brasil Ltda., 1982 
PLATO, R. A., XAVIER, D. F. Matemática Financeira: aplicada às operações no sistema 
financeiro brasileiro. São Paulo: Nobel S. A, 1985 
PUCCINI, A. L. Matemática Financeira e análise de investimentos. Rio de Janeiro: Beta Ltda., 
1977 
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Histórico das agências de viagens; Tipologia e conceitos; Legislação;Estrutura e Organização de uma agência de 
viagens; Bilhete aéreo; Produtos comercializados; Aplicação de softwares relacionados com a atividade turística. 
 

PROGRAMA 
 

1. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DAS AGÊNCIAS DE VIAGENS 
 

 Tipologia;  

 Conceitos; 

 Atividades Privativas e Não Privativas. 
 

2. LEGISLAÇÃO 
 

 Procedimentos e Exigências requeridos para constituição de uma AV/AVT; 

 Órgãos Regulamentadores - COPET/IATA/SNEA/EMBRATUR/; 

 EMPETUR; 

 Estrutura e Organização de uma agência de Viagens. 
 

3. EMISSÃO DE PASSAGENS AÉREAS 
 

 Terminologia; 

 Alfabeto Fonético; 

 Panrotas; 

 Tarifas; 

 Emissões.  
 

4. PRODUTOS COMERCIALIZADOS 
  

 Produtos Comercializados 

 Negociação, Formação e Elaboração de Roteiros 
 

5. APLICAÇÃO DE SOFTWARES 
 

 Laboratório para treinamento de sistema utilizado em Agências de Viagens 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
BÁSICA 
 
TOMELIN, Carlos Alberto. Mercado de agências de viagens e turismo: como competir diante das novas tecnologias. 
São Paulo: Aleph  
BENI, Mário Carlos. Análise estrutural do turismo. 3 ed. São Paulo: SENAC  
ANSARAH, Marília Gomes dos Reis. Turismo como aprender como ensinar. São Paulo: SENAC 
OLIVEIRA, Antônio Pereira. Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. São Paulo: Atlas  
 
 
COMPLEMENTAR 

 
Artigos de revistas técnicas  
Matérias específicas oriundas da mídia em geral 
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Teoria Geral da Administração. Princípios Gerais de Administração: de Recursos Humanos, Financeira e 
Orçamentária, de Sistemas de Informação, Organização e Métodos. Técnicas de Gestão. Principais Teorias da 
Administração. Administração Contemporânea. 
 

PROGRAMA 

 Teoria Clássica; 

 Taylor x Faylor – Principais pensamentos; 

 Teoria Burocrática: Teoria Burocrática e Estruturalista – Max Weber; 

 Escola das Relações Humanas e Teoria Comportamental; 

 Órgão Financeiro; 

 Abordagem Sistêmica/ Contingencial; 

 Sistema de Informações; 

 OSM – Administração por objetivos; 

 Termos utilizados na Gestão de empresas. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 

CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 6 ed. São Paulo: Campus, 2000. 
CHIAVENATO, I. Teoria geral da administração. Volumes I e II. 6 ed. São Paulo: Campus, 2001. 
CHIAVENATO, I. Administração de recursos humanos. Fundamentos básicos. São Paulo: Atlas, 1999. 
FERREIRA, A. A Gestão empresarial. De Taylor aos nossos dias. Evolução e tendências na moderna administração 
de empresas. São Paulo: Pioneira, 2002. 
KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
MAXIMINIANO, A. C. A Introdução à administração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
MORAES, A M. P. de. Iniciação ao estudo da Administração. São Paulo: Makron Books, 2000. 
MOTTA, F. C. P. Teoria geral da administração: uma introdução. 22 ed. São Paulo: Pioneira, 1998. 
ROBBINS, S. P. Administração. Mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2000. 
SILVA, A. T. Administração básica. São Paulo: Atlas, 2000. 
STONER, J. A. & FREEMAN, R. E. Administração. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1985. 
 
 
COMPLEMENTAR  
 
ACKOFF, R. L. Gerência em pequenas doses. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
AKTOUF, O. Administração. Entre a tradição e a renovação. São Paulo: Atlas, 1996. 
BOTELHO, E. Administração inteligente: a revolução administrativa. São Paulo: Atlas, 1996. 
CAMPOS, V.F – TQC. Controle de qualidade total no estilo japonês. Belo Horizonte: Editora: Desenvolvimento 
Gerencial, 1999. 
CERTO, S. C. & PETER, J. P. Administração estratégica. São Paulo: Makron Books, 1993. 
CHIAVENATO, I. Manual de reengenharia. São Paulo: Makron Books, 1995. 
DAVIS, S. & DAVISON, B. Administrando a sua empresa hoje para vencer amanhã. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
DRUKER, P. F. Sociedade pós-capitalista. São Paulo: Pioneira, 1993. 
GALBRAITH, J. K. Organizando para competir no futuro. São Paulo: Makron Books, 1995. 
LAS CASAS, A. L. – Qualidade total em serviços. Conceitos, exercícios e casos práticos. São Paulo: Atlas, 1999. 
RODRIGUEZ, M. R. & FERRANTE, A. – Tecnologia de informação e gestão empresarial. São Paulo: E-papers, 
2000. 
Revistas: Você S.A; Exame e Pequenas Empresas Grandes Negócios. 
Sites especializados em Administração, a exemplo: www.chiavenato.com; www.admtec.com.br;  www.rh.com.br;  
www.catho.com.br 
 

Disciplina: Teoria Geral da Administração 

Ministração do Programa:   2006 a 2009 
Curso: Turismo 
C/H: 34 

Período: 4º   
Créditos: 2 

Código 
TUR112 

http://www.chiavenato.com/
http://www.admtec.com.br/
http://www.rh.com.br/
http://www.catho.com.br/


Faculdade de Ciências Humanas de Olinda 
Mantenedora: Associação Instrutora Missionária 

 

 

 

 

EMENTA 
 

Conceituação e histórico da atividade. Planejamento ecoturístico. Políticas, planos e projetos de 
ecoturismo. Gestão pública da atividade ecoturística. Projetos e atividades ecoturísticas do setor 
privado. Ecoturismo em Unidades de Conservação. Impactos ambientais das atividades 
ecoturísticas. 
 

PROGRAMA 
 

Conceitos básicos de ecoturismo. Histórico. Objetivos. Princípios. Critérios; 
Indústria do turismo;  
Crescimento e Segmentos; 
As bases do ecoturismo; 
Modalidades do turismo de natureza; 
Planejamento e Viabilidade do Ecoturismo; 
Planejamento do Ecoturismo. Entraves e soluções; 
Métodos de levantamento do potencial ecoturístico; 
Potencial ecoturístico de Pernambuco; 
Trilhas ecoturísticas e Condução de Visitantes; 
Capacidade de suporte; 
Turismo como instrumento de desenvolvimento sustentável regional; 
Políticas, Planos e Projetos de Ecoturismo; 
Projetos turísticos no setor privado. Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN; 
Certificação em Turismo; 
Unidades de Conservação; 
Plano de Manejo em Unidade de Conservação; 
Impactos do ecoturismo; 
Monitoramento e controle de impactos de visitação; 
Perfil do visitante e da empresa ecoturística; 
Programa MPE - Melhores Práticas no Ecoturismo. Conduta Consciente de Mínimo Impacto; 
Educação ambiental na atividade ecoturística. Conceitos e princípios. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 

DRUMM, Andy & MOORE, Alan. Desenvolvimento do Ecoturismo: Um manual para 
Planejadores e Gestores de Conservação. Vol.1. The Nature Conservancy, Arlington. 
Virginia: USA. 2002. 
FENNELL, David A. Ecoturismo: uma introdução.  (Coleção Turismo Contexto) São Paulo: 
Contexto, 2002. 
COSTA, Patrícia Cortês. Unidades de conservação: matéria prima do ecoturismo. São Paulo: 
Aleph, 2002. 
LINDIBERG, Kreg, HAWKINSOM, Donald E. (Org.) Ecoturismo. Um guia para planejamento 
e gestão. 2 ed. São Paulo: Senac, 1995. 
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MITRAUD, Sylvia. (Org.) Manual de Ecoturismo de Base Comunitária: ferramentas para um 
planejamento responsável. Brasília: WWF Brasil, 2003. 
PIRES, Paulo dos Santos. Dimensões do ecoturismo. São Paulo: Senac, 2002. 
RODRIGUES, Adyr B; (org). Ecoturismo no Brasil: possibilidades e limites. São Paulo: 
Contexto, 2003. 
SWARBROOKE, John. Turismo sustentável: turismo cultural, ecoturismo e ética. Volume 5. 
São Paulo: Aleph, 2000. 
WEARING, Stephen, NEIL, John. Ecoturismo: impactos, potencialidades e possibilidades. 
Barueri, SP: Manole, 2001. 
 
 

 COMPLEMENTAR 
 

BECKER, Berta Koifmann. Levantamento e avaliação da política federal de turismo e seu 
impacto na região costeira. MMA. Série Gerenciamento Costeiro. Brasília, DF, 1995. 
BOULLON, Roberto. (Tradução Josely V. Batista) Planejamento do espaço turístico. Bauru: 
Editora Sagrado Coração, 2002. 
KINKER, Sônia. Ecoturismo e conservação de parques nacionais (Coleção Turismo) 
Campinas, SP: Papirus, 2000. 
LEMOS, Amália Inês G. de. Turismo. Impactos socioambientais. 3 ed. são Paulo: Hucitec, 
2001. 
RUSCHMANN, Doris. Turismo e planejamento sustentável, a proteção do meio ambiente. 6ª 
edição. Campinas: Papirus, 2000. 
SEABRA, Giovanni. Ecos do turismo: turismo ecológico em áreas protegidas.  (Coleção 
Turismo) Campinas, SP: Papirus, 2001. 
SERRANO, Célia M. Toledo & BRUHNS, Heloisa T. (Orgs.) Viagens à Natureza. Turismo, 
cultura e ambiente. (Coleção Turismo) Campinas, SP: Papirus, 1997. 
YÁSIGI, Eduardo (Org.) Turismo e Paisagem. São Paulo: contexto, 2002. 
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Estudo e conhecimento da língua inglesa. Aspectos culturais e turísticos dos países que falam 
a língua inglesa. Comunicação oral e escrita. Reflexão sobre Inglês Instrumental para o 
mercado de trabalho. 
 

PROGRAMA 
 

Aspectos morfossintáticos relevantes à compreensão de textos orais e escritos; O implícito e 
explícito na língua inglesa; (interpretação) Orações: compreensão e construção;Compreensão 
de textos sobre Turismo e Cultura dos principais países anglófonos.  
 

BIBLIOGRAFIA  
 

BÁSICA 
 

RICHARDS. Jack C. Interchange. English for International Comunication. Cambridge, 2002. 
SOARS, J. FALLA, T. New Headway English Course. Intermidiate Part A. London: Oxford 
University Press, 2003. 
CRUZ, Décio Torres. Inglês para Turismo e Hotelaria. Disal Editora. 2005. 
KEITH, Harding. Going International. English for Tourism. Oxford University Press. 2003 

 
 

COMPLEMENTAR 
 

http://www.inglesonline.com.br 
http://www.livemocha.com  
Dicionários Português-Inglês   
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Processo de Elaboração de inventário de oferta turística: sua concepção. Planejamento 
estratégico do turismo: conceitos e modelos. Análise do ambiente externo. Análise dos 
competidores. Escolha dos objetivos, da missão e das estratégias. Análise conjuntural e 
estrutural do ambiente. Controle e avaliação de estratégias. Estratégias públicas, corporativas, 
empresariais e funcionais. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 Possibilitar ao aluno a prática da criação de um planejamento para determinada área com 
potencial turístico e despertar no mesmo a noção integrada da atividade turística, tendo 
como foco principal a idéia de que o turismo deve possibilitar para a comunidade receptora 
formas de desenvolvimento e aprimoramento. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Diferenciar os modelos de Planos de Turismo; 

 Repassar as formas que são utilizadas para a elaboração de projetos; 

 Fazer um paralelo entre a atividade turística e os benefícios para a comunidade local. 
 

PROGRAMA 
 

 Conceito de Planejamento Municipal; 

 Conceito de Planejamento Municipal – Tempo, Espaço e Âmbito de Interesse; 

 Destinação Turística; 

 Infra-estrutura da Destinação Turística; 

 Superestrutura da Destinação Turística; 

 Plano Diretor de Turismo; 

 Sistema de Informação – Ferramenta para o Planejamento; 

 Enfoque sistêmico do Planejamento; 

 Planejamento – Análise Macroambiental: interna e externa; 

 Sinergia; 

 Tipos de Sinergia; 

 Impactos do Setor Público para o Planejamento; 

 Impactos do Setor Privado para o Planejamento. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 Aulas Expositivas; 

 Apresentação de Casos para análise em grupo; 

 Análise e comentário de textos sobre o assunto; 

 Palestras. 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 

 Prova escrita; 

 Elaboração do Projeto de Planejamento Turístico; 

 Relatório de palestras e/ou visitas técnicas. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
BÁSICA 
 
BARRETO, M. Planejamento e Organização do Turismo. Campinas, SP: Papirus, 1991 
BENI, Mário. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: Senac, 1998. 
BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do Espaço Turístico. São Paulo: EDUSC, 2002. 
COOPER, Chris, FLETCHER, John, WANHILL, Stephen, et al. Turismo: princípios e práticas. 2a 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.  
PETROCCHI, Mário. Planejamento e Gestão do Turismo. São Paulo: Futura, 1998. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

 Programa Nacional do PNMT; 

 Publicações das EMBRATUR referentes ao planejamento turístico; 

 Publicações sobre técnicas de avaliação de projetos; Textos e artigos técnicos. 
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EMENTA 

 
Antropologia como campo de conhecimento. A Antropologia e as demais ciências sociais. O social e o 
biológico. A evolução humana. As noções de natureza e cultura. As concepções de Sociedade e Cultura. 
O problema do etnocentrismo. O trabalho de campo. 
 

OBJETIVO 
 

 Caracterizar a ciência antropológica e seus fundamentos;  

 Analisar os principais conceitos e “escolas”;  

 Criticar os preconceitos culturais e as formas de pensar o homem a partir de uma perspectiva 
antropocêntrica;  

 Analisar as variáveis antropológicas e culturais de localidades como atrativos turísticos. 
 

PROGRAMA 
 

 A Antropologia como campo de conhecimento: a pré-história da Antropologia;  

 A descoberta do outro;  

 A formação da Antropologia como ciência;  

 Teoria antropológica: As principais escolas; do evolucionismo à nova etnografia e à Antropologia 
marxista;  

 A evolução humana: A formação do conceito do homem: do natural ao cultural;  

 A condição humana;  

 O código do corpo: Entre o sagrado e o profano;  

 O puro e o impuro;  

 A vida e a morte;  

 As concepções da sociedade e cultura: Os conceitos de cultura, os símbolos, os valores; 
Antropologia das sociedades complexas: Os estudos de comunidade e de caráter nacional. 

 
BIBLIOGRAFIA  

 
BÁSICA 
 

ARANTES, Antonio Augusto. O que é Cultura Popular. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
DA MATA, Roberto. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Petrópolis: Vozes, 1981. 
LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
LARAIA, Roque. Cultura – um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1986.  
ROCHA, Everaldo. O que é Etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

 
 

 
COMPLEMENTAR 
 
CARDOSO, R. (org.). A Aventura Antropológica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
CARVALHO, E. de A. (org.). Antropologia Econômica. São Paulo: Ciências Humanas, 1978. 
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Marketing: conceituação e importância. O marketing na atividade turística: importância e procedimentos 
básicos. O papel de cada um dos agentes interatuantes no processo de comercialização de produtos 
turísticos. Estudo de casos e situações reais da aplicação do marketing turístico. A formulação de planos 
de marketing turístico. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 Marketing: conceituação e importância;  

 O marketing na atividade turística: importância e procedimentos básicos;  

 O papel de cada um dos agentes interatuantes no processo de comercialização de produtos 
turísticos;  

 Estudo de casos e situações reais da aplicação do marketing turístico;  

 A formulação de planos de marketing turístico. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Desenvolver no alunado as condições para o conhecimento das técnicas, processos, 
procedimentos e estratégias relacionadas com a atividade de Marketing em geral e o turístico em 
particular; 

 Fornecer as condições informacionais e as habilidades necessárias para a elaboração de planos 
promocionais de Marketing Turístico aplicados à situações reais; 

 Criar no aluno, condições para a análise e reflexão, bem como a crítica para o entendimento e 
avaliação das atividades de Marketing Turístico desenvolvidas pelos vários agentes atuantes na 
área do Turismo. 

 
PROGRAMA 

 

 Conceituação e importância do Marketing; 

 O Papel do Marketing na economia e nas demais áreas do conhecimento; 

 O Ambiente contemporâneo do Marketing e as diferenças entre o conceito de Vendas e de 
Marketing; 

 Pesquisa de Marketing e Sistema de Informações; 

 Estudo dos 4’os (Produto, Preço,Praça,Promoção); 

 Estudo dos 4’os (Produto Turístico); 

 Singularidades entre o Produto Turístico e os Produtos Físicos; 

 Segmentação do Mercado; 

 Estratégias de Segmentação; 

 Marketing de Serviços; 

 Qualidade do Serviço; 

 Estratégias de Marketing Competitivo; 

 Planejamento Estratégico em Marketing; 

 Motivo da Viagem; 

 Posição da Localidade no Roteiro da Viagem; 

 Imagem mercadológica de uma destinação turística; 

 Técnicas de avaliação da imagem mercadológica; 

 Plano Básico de um Projeto de Marketing; 
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 Posição atual e objetivada. 
 
METODOLOGIA DE ENSINO 
 
O curso será desenvolvido através de aulas expositivas com a apresentação de exercícios de verificação 
do aprendizado. Discussões sobre o estudo de casos reais serão apresentadas e subsidiarão o 
aprendizado específico de alguns dos itens listados no conteúdo programático. Estimular-se-á a 
participação nas discussões e análises a serem efetuadas em sala de aula. 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação do aprendizado do aluno será distribuída de acordo com os seguintes critérios de pontuação: 

 10% (dez porcento) em função das respostas individualizadas nos exercícios de verificação 
distribuídos ao final de cada aula; 

 20% (vinte porcento) como decorrência da participação do aluno em sala de aula, através de 
contribuições, análises, reflexões e conclusões; 

 70% (setenta porcento) em razão dos resultados nas duas avaliações a serem realizadas no 
decorrer do curso. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 
KOTLER, P. & ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. Livros Técnicos Editora, Rio de Janeiro, 1997 
BOONE, L. E & KURTZ, D. L. Marketing Contemporâneo. Livros Técnicos Editora, Rio de Janeiro, 1998 
MIDDLETON, V. T. C. Marketing de Turismo: teoria e prática. Editora Campus, Rio de Janeiro, 2002 
MOTA, K. C. N. Marketing Turístico: Promovendo uma Atividade Sazonal. Editora Atlas, São Paulo, 

2001 
MIRANDA, R. L & MIRANDA, R.A Marketing Voltado para o Turismo. BookMídia Editora, São Paulo, 
1999 
ACERENZA, M. A. Promoção Turística. Editora Atlas, São Paulo, 1995 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
DAHDÁ, J. Publicidad Turística. México: Trillas, 1998 
KOTLER, P., BOWEN, J., MAKENS, J. Marketing for Hospitality and Tourism. London: Prentice Hall, 
1996 
COURTIS, J. Marketing de Serviços. São Paulo: Nobel, 1991 
LEIBFRID, K. H. J., McNAIR, C. J. Benchmarking: uma ferramenta para a melhoria contínua. Rio de 
Janeiro: Campus, 1994 
SILVA, J. D. da. Merchandising no varejo de bens de consumo. Rio de Janeiro, FGV, 1990 
RUSCHMANN, D. Marketing Turístico um enfoque promocional. Campinas: Papirus, 1991 
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EMENTA 

 
Planejamento estratégico em empresas de turismo. Análise ambiental, segmentação de 
mercado, administração da equipe gerencial e das instalações, administração de negócios 
existentes e criações de novos empreendimentos, estrutura organizacional de empresas 
turísticas, Instrumentos de administração de empresas de turismo. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 Apresentar as principais ferramentas da administração estratégica para o sucesso 
organizacional, refletir sobre as principais mudanças na administração no Brasil e no 
mundo, discutir sobre as principais implicações das mudanças ambientais nas 
organizações turísticas, capacitar os alunos para a gestão de empresas turísticas.  

 

PROGRAMA 
 
1. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM EMPRESAS TURÍSTICAS: 

 

 Introdução ao planejamento; 

 Planejamento estratégico; 

 Missão corporativa; 

 Análise de desempenho das forças e fraquezas; 

 Objetivos e metas organizacionais; 

 Formulação da estratégia; 

 Monitoramento e controle; 

 Planejamento do portfólio de negócios; 

 Análise do ambiente organizacional; 

 Macroambiente; 

 Microambiente. 
 
2. ESTRATÉGIAS DE SEGMENTAÇÃO DE MERCADO: 

 

 Introdução à segmentação de mercado; 

 Bases para a segmentação de mercado; 

 Critérios para a segmentação de mercado; 

 Requisitos para uma segmentação eficaz; 

 Avaliação dos segmentos de mercado. 
 
3. ADMINISTRAÇÃO DA EQUIPE GERENCIAL E DAS INSTALAÇÕES: 

 

 Planejamento de equipe gerencial; 

 Seleção da localização; 

 Layout e equipamentos. 
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4. ADMINISTRAÇÃO DE NEGÓCIOS: 

 

 Criação de novos empreendimentos; 

 Empreendimentos existentes; 

 Franchising. 
 
5. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DE EMPRESAS TURÍSTICAS: 

 

 Meios de hospedagens; 

 Agências de viagens e operadoras; 

 Parques temáticos; 

 Empresas de transportes; 

 Empresas de Eventos; 

 Empresas de consultoria turística. 
 
6. INSTRUMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE TURISMO: 

 

 Recursos Humanos; 

 Contábil financeiro; 

 Marketing; 

 Produção e Operações; 

 Informática;  

 Jurídico. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 Explanações, estudo de casos, vídeos, trabalho de pesquisa extra-classe, exercícios 
dirigidos, seminários, visitas “IN LOCO” a empresas turísticas e palestras com 
profissionais da área. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 
CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. Caxias do Sul: Educs, 2001. 730 p. 
HINGSTON, Peter. Como abrir e administrar seu próprio negócio. São Paulo: Publifolha, 
2001. 131 p.  
KOTLER, Philip. Administração de marketing: a edição do novo milênio. São Paulo: Prentice 
hall, 2000. 765 p. 
LONGENECKER, Justin. Administração de pequenas empresas: ênfase na gerência. São 
Paulo: Makron Books, 1997. 868 p.    
O’ CONNOR, Peter. Distribuição da informação eletrônica em turismo e hotelaria. Porto 
Alegre: Bookman, 2001. 171 p. 
 
 

 
 



Faculdade de Ciências Humanas de Olinda 
Mantenedora: Associação Instrutora Missionária 

 

 

 

 
EMENTA 

 
Conceitos contábeis básicos. Registros e sistemas contábeis. Análise de questões contábeis. Relatórios 
contábeis. Aplicação dos conhecimentos da ciência e da técnica contábeis. Uso da informação contábil 
pela administração. Estrutura das demonstrações financeiras. Instrumental básico de análise. Análise e 
interpretação econômico-financeira. Custos: origem, evolução e objetivos. Terminologia de custos. 
Esquema básico da contabilidade de custos. Custo nos diversos segmentos econômicos. Sistemas de 
custos. Auditoria. Projetos turísticos: análise de custos. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 Mostrar que os procedimentos contábeis são úteis e que suas duas finalidades básicas: 
planejamento e controle são fundamentais na gestão das empresas e que Contabilidade de 
Custos é uma ferramenta importante na tomada de decisão e na formação dos preços dos 
produtos ou serviços. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Dotar o aluno de conhecimentos necessários para elaboração das demonstrações     contábeis; 

 Mostrar ao aluno o enfoque gerencial da Contabilidade e sua importância para a    gestão; 

 Compreender os aspectos dos custos nas empresas dando um enfoque gerencial; 

 Mostrar que para a formação do preço de venda (bens ou serviços) é necessário calcular os 
Custos. 

PROGRAMA 
 

 Conceito – Objeto- Patrimônio – Usuários da Contabilidade; 

 Técnicas utilizadas pela Contabilidade; 

 Receitas/ Despesas – Mecanismo do Débito/Crédito; 

 Patrimônio Líquido; 

 Lucro e prejuízo; 

 Fatura e Duplicata; 

 Passo a passo para ler um Balanço; 

 Plano de Contas Simplificado; 

 Atos e Fatos Administrativos; 

 Lançamentos Contábeis; 

 Mercadorias – Auditoria; 

 Demonstrações Financeiras; 

 Análise e Interpretação Financeira; 

 Custos: Importância/ origem, evolução e objetivos; 

 Terminologia de custos; 

 Custos nos diversos segmentos econômicos; 

 O Orçamento. 
METODOLOGIA DE ENSINO 

 

 Serão ministradas aulas expositivas do conteúdo proposto, leitura de textos atualizados sobre 
Contabilidade Geral e de Custos para depois transformar em um artigo (trabalho em grupo). 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
Serão adotados os seguintes: 

 Participação no trabalho em grupo, presença na sala de aula e leitura dos textos = 40% 

 Provas escritas = 60% 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
BÁSICA 

 
ALBERTO, V. L. P. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas, 1997. 
ALMEIDA, M. C. Curso básico de contabilidade: introdução à metodologia da contabilidade.  São Paulo: 
Atlas, 1996. 
BRAGA, H. R. Demonstrações Financeiras: Estrutura, Análise e Interpretação. São Paulo: Atlas, 1990. 
CAMPIGLIA, A. O., CAMPIGLIA, O. Controles de gestão: controladoria financeira das empresas. São 
Paulo: Atlas, 1995. 
DUTRA, R. G. Custos uma Abordagem Prática. São Paulo: Atlas, 1995. 
IUDÍCIBUS, S. (Coord.) Contabilidade introdutória. São Paulo: Atlas, 1996. 
____________. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 1995. 
 
COMPLEMENTAR 
 
ATTIE, W. Auditoria interna. São Paulo: Atlas, 1992. 
_________ Auditoria conceitos e aplicações. São Paulo: Atlas, 1996. 
FEA/USP – Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. Equipe de professores. 
Contabilidade introdutória. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.  
FIPCAFI e Conselho Federal de Contabilidade. Aprendendo contabilidade em moeda constante. São 
Paulo: Atlas, 1995. 
FIPECAFI – Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuarias e Financeiras/ USP. Manual de 
contabilidade. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
FRANCO. H. Contabilidade geral. São Paulo: Atlas, 1997. 
GONÇALVES, E. C., BATISTA, A. E. Contabilidade geral. São Paulo: Atlas, 1996. 
IBRACON, Int. Brasileiro de Contadores. Curso de Contabilidade Gerencial. São Paulo: Atlas, 1993. 
IUDÍCIBUS, S. (Coord.) Contabilidade introdutória. São Paulo: Atlas, 1996. 
____________. ; MARION, J. C. Curso de Contabilidade para não contadores. 3ª Ed. São Paulo: Atlas, 
2000. 
 ___________. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 1995. 
LEITE, H. de P. Contabilidade para administradores. São Paulo: Atlas, 1995. 
MAGALHÃES, et al. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética, legal, processual e operacional. 
São Paulo: Atlas, 1995. 
MARION, J. C. Contabilidade empresarial. São Paulo: Atlas, 1997. 
____________. Contabilidade básica. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 1998. 
MATARAZZO, D. C. Análise financeira de balanço: abordagem básica e gerencial. São Paulo: Atlas, 
1996. 
MARTINS, Elizeu. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 1997. 
NAKAGAWA, Masayuki. ABC- Custeio baseado em atividades. São Paulo: Atlas, 1995. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de Custos fácil. São Paulo: Ed.Saraiva, 1999. 
SÁ, A. L. de. Dicionário de contabilidade. São Paulo: Atlas, 1995. 
SANTOS, J. J. dos. Formação do preço e do lucro: custos marginais para formação de preços 
referenciais. São Paulo: Atlas, 1996. 
SILVA, J. P. da. Gestão e análise de crédito. São Paulo: Atlas, 1997. 
SOUZA, A., CLEMENTE, A. Decisões financeiras e análise de investimento: fundamentos, técnicas e 
aplicações. São Paulo: Atlas, 1995. 
TREVISAN AUDITORES E CONSULTORES. Auditorias: suas áreas de atuação. São Paulo: Atlas, 1996. 
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EMENTA 

 
Processo de Elaboração de inventário de oferta turística: sua concepção. Planejamento 
estratégico do turismo: conceitos e modelos. Análise do ambiente externo. Análise dos 
competidores. Escolha dos objetivos, da missão e das estratégias. Análise conjuntural e 
estrutural do ambiente. Controle e avaliação de estratégias. Estratégias públicas, corporativas, 
empresariais e funcionais. 
 

PROGRAMA 
 

 Conceito de Planejamento Municipal; 

 Conceito de Planejamento Municipal – Tempo, Espaço e Âmbito de Interesse; 

 Destinação Turística; 

 Infra-estrutura da Destinação Turística; 

 Superestrutura da Destinação Turística; 

 Plano Diretor de Turismo; 

 Sistema de Informação – Ferramenta para o Planejamento; 

 Enfoque sistêmico do Planejamento; 

 Planejamento – Análise Macroambiental: interna e externa; 

 Sinergia; 

 Tipos de Sinergia; 

 Impactos do Setor Público para o Planejamento; 

 Impactos do Setor Privado para o Planejamento. 
 

BIBLIOGRAFIA  
 
BÁSICA 
 
BARRETO, M. Planejamento e Organização do Turismo. Campinas, SP: Papirus, 1991 
BENI, Mário. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: Senac, 1998. 
BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do Espaço Turístico. São Paulo: EDUSC, 2002. 
COOPER, Chris, FLETCHER, John, WANHILL, Stephen, et al. Turismo: princípios e práticas. 2 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.  
PETROCCHI, Mário. Planejamento e Gestão do Turismo. São Paulo: Futura, 1998. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

 Programa Nacional do PNMT; 

 Publicações das EMBRATUR referentes ao planejamento turístico; 

 Publicações sobre técnicas de avaliação de projetos;  

 Textos e artigos técnicos. 
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Novas tecnologias em marketing. Planejamento estratégico da comunicação integrada em 
Marketing (CIM) no trade turístico. Análise e avaliação de peças publicitárias do setor turístico e 
de hospitalidade. 
 

PROGRAMA 
 

 Estratégias do ciclo de vida do produto Administração das decisões de preços;  

 Administração de distribuição e logística, administração da propaganda, promoção de 
vendas, relações públicas, publicidade, venda pessoal, marketing direto e merchandising, 
Novas tecnologias em marketing;  

 Planejamento estratégico da comunicação integrada em Marketing (CIM) no trade 
turístico; Análise e avaliação de peças publicitárias do setor turístico e de hospitalidade. 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 
CONTRERA, Malena Segura e HATTORI, Osvaldo Takaoki (orgs). Publicidade e Cia. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
MARTINS, Zeca. Propaganda é Isso Aí: um guia para novos anunciantes e futuros 
publicitários.São Paulo: Atlas, 2004. 
KOTLER, Philip. Administração de Marketing: A bíblia do marketing. São Paulo: Prentice Hall, 
2006. 
KOTLER, Philip; Armstrong Gary. Princípios de Marketing. São Paulo Prentice Hall, 2007. 
PREDEBON, José (org). Curso de Propaganda: do anúncio à comunicação integrada. São 
Paulo: Atlas, 2004. 
SHIMP, Terence A. Propaganda e Promoção: aspectos complementares da comunicação 
integrada de marketing. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
AAKER, David A. Marcas: brand equity gerenciando o valor da marca. São Paulo: Negócio 
Editora, 1998. 
JONES, John Philip (org). A Publicidade como Negócio. São Paulo: Nobel, 2002. 
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 Introdução: histórico e evolução dos eventos; benefícios do turismo de eventos para o destino; 
evento como fator de equilíbrio da sazonalidade; o mercado de eventos, perspectiva e tendências; 
cadeia produtiva;  

 Tipologia, características e dinâmica dos eventos: técnicos, científicos, promocionais, sociais e 
turísticos; 

 Calendário de eventos;  

 Legislação brasileira de turismo sobre eventos. perfil do profissional de eventos; 

 Captação de eventos; 

 Planejamento de evento: processo, etapas: pré-evento, evento, pós-evento;  

 Elaboração de projeto. 
 

PROGRAMA 
 

 Turismo de Eventos x Turismo de negócios; 

 Evento como fator de equilíbrio da sazonalidade; 

 O mercado de eventos; 

 O profissional de eventos; 

 Calendário de Eventos; 

 Tipologia de eventos – Eventos Técnicos; 

 Tipologia de eventos – Eventos Turísticos; 

 Cadeia Produtiva; 

 Os eventos e agência de viagem; 

 Os eventos e o hotel; 

 Os eventos e a empresa Organizadora de eventos; 

 Os eventos e Empresa Aérea; 

 Os eventos e o CECON; 

 Captação de Eventos; 

 Processo de criação de Eventos; 

 Processo de planejamento; 

 Metodologia de Planejamento – Etapas, referencial, aplicação; 
 

BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
NICHOLS, B. Gerenciamento Profissional de Eventos. Fortaleza: Êxito Congressos e Turismo, 1997. 
SABBAGK, M. Organização de Eventos: Manual de Execução. São Paulo: Editora Independente, 1996. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
ANSARAH, M. G. Turismo: Segmentação de Mercado. REVISTA DOS EVENTOS. 
WOILLER, Sansão. Projeto: Planejamento, elaboração, análise. São Paulo: Atlas. 
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Abordagem gramatical da língua espanhola para aplicação no turismo com destaque para os 
pronomes e a adequada aplicação dos verbos, levando o aluno para o treinamento da redação 
de textos direcionados ao mercado de trabalho em turismo. O estudo dessa língua dará subsídios 
para a linguagem oral de assuntos relacionados ao turismo mediante diálogo. 
 

PROGRAMA 
 

 El alfabeto, dificultades ortográficas. Los sonidos españoles; 

 Prática oral e auditiva – trabalho com canções; Conhecer as principais formas de 
saudações. Saludar formalmente, solicitar información, expressar obligación, despedirse 
formalmente. Saludos en una compañía aérea: trato formal a los clientes, procedimientos 
habituales a los pasajeros; 

 En las dependencias de un hotel. Dar y pedir información sobre las instalaciones y 
dependencias de un hotel. Utilizar el vocabulario y las estruturas necessarias para atender 
un cliente.  Dejar y tomar mensajes telefónicos en una recepción de un hotel; 

 En la cafeteria: Comprender y utilizar el vocabulario habitual en los bares y cafeterias de 
los hoteles. Solicitar y dar información sobre alimentos y bebidas. Pedir y tomar la 
comanda del desayuno, expresar los gustos y las preferencias;  

 Utilizar el vocabulario y estructuras en un restaurante, dar y pedir información sobre un 
plato concreto. En el restaurante, expresar sugerencias, expresar peticiones, pedir la 
factura.  Vocabulário de comidas e bebidas típicas;  

 Verbos: Presente de alguns verbos regulares y irregulares; 

 Diálogos em uma agência de viagens. Reservas e confirmações de diversos serviços 
turísticos solicitados nas agências de viagem. Diálogo dirigido em uma agência turística. 
Formúlas de atención telefónica al cliente; 

 Realizar pedidos e informação de locais turísticos. Abordagem sobre os principais países 
de língua espanhola, enfocando a língua, cultura, festas populares e comidas e bebidas 
típicas. Realizar pedidos e informação de locais turísticos. Abordagem sobre os principais 
países de língua espanhola, enfocando a língua, cultura, festas populares e comidas e 
bebidas típicas; 

 Verbos: Futuro simples e composto. Diferenças entre ambos. Días de la semana y meses 
del año.   

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 
ALONSO, J. Verbos Españoles. Madrid: Edelsa, 1994. 
ARRIDAS, J., CASTRO, R. M. Prácticas. Madrid: Edelsa, 1996. 
CASTRO, F. Et alli. Español para Extranjeros. Madrid: Edelsa, 1996. 
FERNÁNDEZ, J. El Español de la Comunicación. Madrid:Edelsa, 1998. 
MONZU, L. T. Síntesis Gramatical de la Língua Española. Barcelona: Alamio, 1982. 
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Análise dos aspectos epistemológicos e metodológicos e conceituais do lazer/recreação relacionados às 
programações turísticas, com vistas a construção de programas e projetos nos diversos campos que se 
constituem como focos da atuação turística. 
 

PROGRAMA 

 

 Contextualização e crítica a recreação e do lazer aplicados ao turismo na nossa região; 

 Recreação e lazer: conceitos e implicações para o turismo; 

 Programas e projetos de lazer e recreação para o turismo; 

 Planejamento e prática de jogos e atividades recreativas aplicadas à programação turística; 

 Fundamentos teóricos do Lazer; 

 Lazer e Desenvolvimento humano e o papel do animador cultural; 

 Conceituação básica de recreação e implicações para o turismo (aplicados às diversas clientelas); 

 Programas e projetos de lazer/recreação aplicados aos diversos segmentos do turismo – 
fundamentação teórica; 

 Planejando projetos – finalização e escolha dos projetos para intervenção. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRAMANTE, Antônio Carlos. Recreação e lazer: o futuro em nossas mãos. In MOREIRA, Wagner (org.) 
et al. Educação Física  & Esportes, Perspectivas para o Século XXI. São Paulo: Papirus, 1993. p. 161-
179. 
BRUNHS, Heloísa Turuni. Introdução aos Estudos do Lazer. Campinas: UNICAMP, 1997. 
CHÂTEAU, Jean. O Jogo e a Criança. São Paulo Summus, 1987.  
De MASI, Domenico. O Ócio Criativo. São Paulo: Ed. Sextante, 2000. 
FRANÇA, Tereza e BRANDÃO, Kátia. Lazer e Desenvolvimento Humano. (Texto Didático). 
FRANÇA, Tereza e BRANDÃO, Kátia. Fundamentos Teóricos do Lazer. (Texto Didático). 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida.(org.) Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. São Paulo: Cortez, 

1996.  
MACGREGOR, Cynthia. 150 Jogos Não-competitivos para Crianças: todo mundo ganha! São Paulo: 
Madras, 1998.  
MARCELINO, Nelson Carvalho. Pedagogia da Animação. Campinas: Papirus, 1989.  
MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e Educação. Campinas: Papirus, 1990.  
MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer: formação e atuação profissional. Campinas: Papirus, 1995. 
MARCELINO, Nelson Carvalho. Estudos do Lazer: uma introdução. Campinas: Autores Associados, 
1996.  
MARCELLINO, Nelson Carvalho. Perspectivas para o lazer: mercadoria ou sinal de utopia? In MOREIRA, 
Wagner (org.) et al. Educação Física  & Esportes, Perspectivas para o Século XXI. São Paulo: Papirus, 
1993, p. 181-196. 
MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lúdico e lazer. In MARCELLINO, Nelson Carvalho (org.). Lúdico, 
Educação e Educação Física. Ijuí : Ed. UNIJUÍ, 1999, p. 11-14. 
MARCELLINO, Nelson Carvalho. Elementos para o entendimento do uso do tempo na infância, nas suas 
relações com o lazer. In Revista Motrivivência, ano VIII, n.º 9, dez./96, p. 78-88. 
RIBEIRO, Maria das Graças M, e PIMENTEL, Giuliano Gomes de Assis. Representações sociais e 
experiências de lazer entre os jovens de Viçosa. In Revista Motrivivência, ano VIII, n.º 9, dez./96, p. 194-
205. 
SILVA, Manoel Carlos B. Reflexões acerca da política de lazer da cidade de Vitória. In ANJOS, José Luiz 
dos. Ensaios: Educação Física e Esporte, vol. IV. Vitória: CEFD-UFES, 1996, p. 17-29. 
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 PLANEJAMENTO: Elaboração de Proposta e Contrato de Planejamento & Organização 
Estruturação e regimento interno das comissões; metodologia de trabalho; Previsão 
Orçamentária e Planilhas de Controle; Taxas de inscrição; Cronograma Geral de 
Atividades; 
 

 ORGANIZAÇÃO: Programação visual & impressos; Apoio institucional de entidades e 
órgãos públicos; Patrocínio, subvenções, permutas; Definição da Programação Definitiva; 
Meios e formas de divulgação; Assessorias especializadas (jurídica, imprensa, outras); 
Gerenciamento e administração (receitas, despesas, cronogramas, serviços e 
fluxogramas); Sistema de Alimentação (coffee-breaks, almoços, jantares e coquetéis). 
Transporte em geral (traslados, locação de veículos); Programas sociais, turísticos e 
culturais; Sessões solenes e Cerimônias especiais; Importância dos textos e 
correspondências; Suporte e logística (Slide-desk, sinalização, serviço médico, 
decoração); material dos participantes (pasta, crachá, etc); Material da Secretaria 
(consumo e equipamento). Eventos paralelos; Ckeck- list final de providências; 
 

 REALIZAÇÃO: Montagem da Secretaria Executiva, receptivo e traslados; 
Credenciamento e entrega de material; Controle e supervisão das atividades; 
Acompanhamento de terceiros e do CECON; Atendimento personalizado (convidados, 
imprensa, conferencista, outros); Confecção e distribuição de certificados, atestados, 
recibos, outros; Listagem dos participantes e formulário de avaliação; supervisão da 
exposição; Acompanhamentos das programações opcionais desmontagem geral; 
 

 PÓS-EVENTO: Elaboração de Relatórios Organizacionais e Financeiros, Prestação de 
Contas Afins (patrocínios e subvenções); Apresentação do Clipping jornalístico; Reunião 
de Avaliação de Resultados; Cartas de agradecimento em geral; Lançamento do próximo 
evento. 

 
PROGRAMA 

 

 Planejamento do Evento - Definição da identidade do evento temário; 

 Planejamento - Recursos humanos e financeiros; Cronograma de execução; 

 Definição - Programação definitiva do evento; 

 Planejamento Financeiro - Previsão orçamentária e planilhas de controle, despesas e 
receitas do evento / Taxas de inscrição; 

 Organização de Eventos - Acompanhamento das atividades do Marketing: plano de 
mídia, divulgação, programação visual, impressos; Assessorias especializadas. 

 Captação de Recursos - Apoio institucional de entidades e órgãos públicos; Patrocínio, 
subvenções, permutas; 

 Traslados - Sistema e Transporte, programas sociais, turísticos e culturais; 
Gerenciamento e administração (receitas, Despesas, Cronogramas, serviços e 
fluxogramas); 
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 Atividades da Secretaria do Evento - Suporte e Logística (Slide-desk, sinalização, 
serviço médico, decoração); Material dos participantes (pasta, crachá, etc); Material da 
Secretaria (consumo e equipamento); 
 

 Atividades do Pós Evento - Avaliação, fechamento e revisão; 
 

 Importância dos textos e correspondências em Eventos; Cartas de agradecimento; 
Relatórios; Apresentação do Clipping jornalístico. 

 
 

BIBLIOGRAFIA  
 

BÁSICA 
 
ANDRADE, Renato. Manual de Eventos. Caxias do Sul: EDUCS, 1999. 
SENAC. DN. Eventos: Oportunidade de Novos Negócios. Rio de Janeiro: Ed. Senac     Nacional, 
2000. 
ZANELLA, Luiz. Manual de Organização de Eventos: Planejamento e Operacionalização. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
ALLEN, J. Organização e Gestão de Eventos. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
BARRETO, M. Planejamento e Organização em Turismo. Campinas: Papirus, 1994. 
HOLANDA, N. Planejamento e Elaboração de Projetos. Rio de Janeiro: MEC/ FENAME, 1992. 
WATT, David. Gestão de Eventos em Turismo e Lazer. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
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Estudo e aprofundamento da Língua Espanhola em todas as suas habilidades comunicativas 
visando à aplicação prática do conhecimento lingüístico na área de turismo. 
 

PROGRAMA 
 
Suporte gramatical. Revisão de conteúdo específicos. Verbos, vocabulário. Situação de chegada 
em hotel. Saudação e apresentação. O que e quando dizer ao cliente na recepção. Uso de 
linguagem formal. Material Áudio-visual. Na cafeteria- Restaurante. Revisão dos números. 
Pedidos de telefone, cartão, conta. Material Áudio-visual. Numa agência de turismo. Revisão de 
lugares, adjetivos, preposição e vocabulário específico. Caracterização de pousada-hotel. 
Símbolos internacionais.  Revisão de dados pessoais. Buscando emprego, ficha de informação. 
Elaboração de um CV. Expressar desejos, planos, dúvidas e hipóteses. Festas populares em 
Espanha. Aspectos culturais do país. Verbos (ar/er/ir) Pretérito, Indefinido e Perfeito. Diferenças 
entre ambos. Vocabulário do Passado. Fazer pedidos e informação de locais turísticos. Conhecer 
as principais formas de expressar-se.  Situações peculiares de falantes de língua espanhola. 
Identificação pessoal e local. Uso de adjetivos específicos; Uso de expressões coloquiais. Falsos 
cognatos e erros freqüentes por brasileiros. Verbos no Passado. Apócopes. Diálogos em uma 
agência de viagens reservas e confirmações de diversos serviços turístico, solicitados nas 
agências de viagem. Feira das nações -  falantes de línguas espanholas. 
 

BIBLIOGRAFIA  
 
BÁSICA 
 
ALONSO, J. Verbos Españoles. Madrid: Edelsa, 1994. 
ARRIDAS, J., CASTRO, R. M. Prácticas. Madrid: Edelsa, 1996. 
CASTRO, F. Et alli. Español para Extranjeros. Madrid: Edelsa, 1996. 
FERNÁNDEZ, J. El Español de la Comunicación. Madrid: Edelsa, 1998. 
MONZU, L. T. Síntesis Gramatical de la Língua Española. Barcelona: Alamio, 1982. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
NIETO, Julio. AENCIO, José J. LOS MOZOS, Emilio. Temas de Gramática Española. Teoria y 
Practica. Salamanca: Universidad de Salamanca, 1998.  
TORREGO, Leonardo. Gramática Didáctica del Español. Madrid: Ediciones Sm, 1998.  
CUADRADO.Juan. Diccionario Salamanca de la Lengua Española. Salamanca: 
Santillana, 1996.  
 
 
 
 
 
 

Disciplina: Língua Espanhola II 
Ministração do Programa:   2006 a 2009 

Curso: Turismo 
C/H: 68 

Período: 7º   
Créditos: 4 

Código 
LET726 



Faculdade de Ciências Humanas de Olinda 
Mantenedora: Associação Instrutora Missionária 

 

 

 

 
EMENTA 

 

Evolução histórica dos meios de hospedagem. Classificação hoteleira. Vocabulários usados 
na hotelaria. Categorias, serviços, estrutura e organizações de hotéis.  Gerência Comercial de 
hotéis. Procedimentos e serviços de Reservas, Recepção e Governança. Recursos Humanos na 
Hotelaria.   

 
PROGRAMA 

 

 Panorama histórico da hotelaria na Europa; 

 Histórico da hotelaria nos Estados Unidos e Brasil; 

 Hotelaria no século XXI. Hotéis recém- inaugurados; 

 Classificação Hoteleira – Deliberação Normativa, Regulamento e Classificação dos Meios 
de Hospedagem; 

 Classificação Hoteleira – Operação e Funcionamento. Controle e Fiscalização; 

 Vocabulários utilizados na hotelaria; 

 Conceito de empresas hoteleiras. Objetivos, sistemas, identificação; 

 Serviços – características, aspectos do mercado e Fluxos do serviço; 

 Momentos da verdade, cliente, qualidade. Sistema de avaliação de satisfação; 

 Estrutura organizacional. Funções da empresa hoteleira; 

 Gerência Comercial de hotel; 

 Estrutura, atribuições, carteira de clientes; 

 Programação semanal de visitas, visitação, manutenção de clientes; 

 Procedimentos e serviços de reservas; 

 Descrição de Cargos. Tipos de reservas; 

 Alterações de reservas, comunicações no departamento de reserva;  

 Procedimento e serviços de Recepção;  

 Descrição de Cargos. Equipamentos; 

 “Check in”; 

 “Check out”; 

 Atendimento ao hóspede; 

 Faturamento, auditoria noturna; 

 Procedimentos e serviços de governança – descrição de cargos; 

 Rotina - andares e áreas comuns; 

 Objetos esquecidos pelo hospede; 

 Tratamento VIP. Interfaces Reservas, Recepção e Governança; 

 RH – Recrutamento e Seleção. Fontes de Recrutamento. Treinamento; 

 Utilização do Software de Recepção; 

 RH na Hotelaria Olindense. 
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BIBLIOGRAFIA 
 

BÁSICA 
 
CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. Caxias do Sul: EDUCS, 1992. 
__________________. Excelência em Hotelaria. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1994. 
PETROCHI, Mário. Hotelaria – Planejamento e Gestão. São Paulo: Futura, 2002 
RICCI, Renato. Hotel – Gestão Competitiva no Século XXI; Ferramentas e Práticas de 
Gerenciamento Aplicadas à Hotelaria. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 
VIEIRA, Elenara de Vieira; CÂNDIDO, Índio. Coleção Hotelaria. Recepção Hoteleira. Caxias do 
Sul: EDUCS, 2002. 
__________________. Coleção Hotelaria. Governança em Hotelaria. Caxias do Sul: EDUCS, 
2001. 
DUARTE, Vladir Vieira. Administração de Sistemas Hoteleiros – Conceitos Básicos. São 
Paulo: SENAC, 1996. 
 
COMPLEMENTAR 
DAVIES, Carlos A. Cargos em Hotelaria. Caxias do Sul: EDUCS, 1997 
____________. Manual de Hospedagem – Simplificando Ações na Hotelaria. Caxias do Sul: 
EDUCS, 2003 
DE LA TORRE, Francisco. Administração Hoteleira – Parte I. São Paulo: Roca, 2001. 
JANEIRO, Antônio Joaquim. Guia Técnico de Hotelaria. A Arte e a Ciência dos Modernos 
Serviços de Restaurante. Portugal: Edições Cetor, 1997. 
MARQUES, J. Albano. Manual de Hotelaria. Políticas e Procedimentos. Rio de Janeiro: Thex 
Editora, 2000. 
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A História da Alimentação; Gastronomia e Turismo; Qualidade, Higiene e segurança dos 
Alimentos no Setor de Turismo; Tipologia dos Restaurantes; Rotinas de Trabalho em 
Restaurantes; Equipamentos e Utensílios; Profissões do Segmento de Alimentos e Bebidas; 
Tópicos em Processos em A&B e Controles; Bar e Bebidas de Bar; Planejamento e Organização 
de Eventos Gastronômicos. 
 

PROGRAMA 
 

 História da Alimentação; 

 Formação da Gastronomia Brasileira; 

 Gastronomia e Turismo; 

 Projeto Rotas Gastronômicas; 

 Tipologia dos Restaurantes; 

 Cargos, Responsabilidades e Habilidades em A&B; 

 Rotinas de Trabalho em A&B + Painel Gastronômico; 

 Equipamentos e utensílios do Setor de A&B; 

 Prática de Manuseio de Utensílios; 

 Tópicos em Processo de A&B + Controles; 

 Bar e Bebidas de Bar; 

 Qualidade, Higiene e Segurança dos Alimentos; 

 Planejamento e Organização de Eventos Gastronômicos. 
 

BIBLIOGRAFIA  
 
BÁSICA 
 
OMT – Organização Mundial do Turismo. Manual de Qualidade, Higiene e Inocuidade dos 
Alimentos no Setor de Turismo. São Paulo: Roca, 2003. 
PACHECO, Aristides de Oliveira. Manual do Maitre d’Hotel. São Paulo: Senac, 2003.    
SENAC. DN. Multissabores: A formação da gastronomia Brasileira. / Nick Zarvos; Carlos 
Augusto da Silva Ditadi. Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional, 2000.  
 
 
COMPLEMENTAR 
 
CARVALHO, Ana Judith. Cozinha Típica Brasileira: Sertaneja e Regional. São Paulo: Ediouro, 
1998. 
REITOR, Otto. Dicionário e Glossário de Gastronomia. São Paulo: Novos Editores 
Associados, 1991. 
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Noções básicas do empreendedorismo. Perfil do empreendedor. Perfil do empreendedor. Plano 
de negócios simplificado. Inovação e criatividade. Criação e lançamento de uma empresa no 
mercado. Análise das forças centrais da empresa emergente. Teoria visionária. Estudo da 
viabilidade de um negócio. Incubadoras e sistemas de apoio ao empreendedorismo. Capitais de 
risco e financiamento das pequenas e médias empresas. Redes de pequenas e médias 
empresas e desenvolvimento local. O cooperativismo. Análise e preparação do plano de 
negócios. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 O que é empreendedorismo; 

 História de alguns empreendedores; 

 As empresas e o novo Código Civil; 

 O novo mundo do trabalho; 

 Os desafios de ser empreendedor; 

 Oportunidades em tempos de globalização; 

 Análise de perfis: o administrador, o técnico e o empreendedor; 

 Elaboração do plano de negócios; 

 O papel do governo e das incubadoras; 
 

 
BIBLIOGRAFIA 

 
BÁSICA 
 

FILION, L. J. Visão e Relações: Elementos para um Metamodelo da Atividade Empreendedora. 
Internacional Small Business Journal, 1991, Tradução de Costa. S. R. 
___________; DOLABELA Fernando. Boa Idéia! E agora? São Paulo: Cultura Editores 
Associados, 2000. 
______________________________. O Planejamento do seu Sistema de Aprendizagem 
Empresarial: Identifique uma visão e avalie o seu sistema de relações. Revista de Administração 
de Empresas, São Paulo: FGV, jul./set 1991, pág 63-71. 
HARVARD BUSINESS REVIEW. Trails and Rewards of the Enterpreneur (a k. a) “the”. RICK 
& GUMPERT. Business Plan that win $$$, Harper and Row, 1985. 
CARLZON, J. A Hora da Verdade. Rio de Janeiro: COP Editora, 1992. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
BERNHOEFT. Renato. Como Tornar-se Empreendedor em Qualquer Idade. São Paulo: 
Nobel, 1996. 
CLEMENTE, Ademir. (Org). Projetos Empresariais e Públicos. São Paulo: Atlas, 1998. 
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DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio 
de Janeiro: Campus, 2001. 
GERBER, Michael E. O Mito do Empreendedor Revisitado: como fazer de seu 
empreendimento um negócio bem sucedido. São Paulo: Saraiva, 1996. 
GONÇALVES, A.; KOPROWISKI, S. O. Pequena Empresa no Brasil. São Paulo: Edusp, 1995. 
INSTITUTO EUVALDO LODI. Empreendedorismo: ciência, técnica e arte. Brasília: CNI-IEL 
Nacional, 2000. 
LEITE, Emanuel. O Fenômeno do Empreendedorismo. Recife: Bagaço, 2000. 
MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Administração de Projetos: transformando idéias em 
resultados. São Paulo: Atlas, 1997. 
MCT – MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Manual para Implantação de Incubadoras 
de Empresas. Brasília: SEPTE, 2002. 
TREVISANI JR., Paulo. Oportunidades em Tempos de Globalização. São Paulo: Nobel, 1998. 
WEELER, Jim. Como ter Idéias Inovadoras: deixe as novas idéias levarem você ao sucesso. 
São Paulo: Market Books, 1999. 
WOILER, Sansão. Projetos: planejamento, elaboração e análise. São Paulo: Atlas, 1983. 
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EMENTA 

 
Caracterização da metodologia do estudo como disciplina instrumental da apreensão, construção 
e expressão do conhecimento científico. A lógica do trabalho científico. Documentação, análise 
e interpretação de textos, normas de apresentação do trabalho científico. 
 

PROGRAMA 
 

UNIDADE I - O ato de estudar enquanto apreensão do conhecimento: 
 

 Atitudes de estudo individual e de grupo; 

 Condicionantes do estudo; 

 Organização e instrumentos do estudo; 

 Disciplina do estudo/ técnicas de documentação; 

 Conduta na produção do conhecimento; 

 O estudo em grupo. 
 
UNIDADE II – O conhecimento como compreensão do mundo e fundamental da ação: 
 

 A leitura como leitura de mundo; 

 O leitor no ato de estudar a palavra escrita; 

 Processo de leitura crítica da palavra escrita (análise temática, interpretativa, 
problematização e síntese); 

 Pesquisa bibliográfica. 
 
UNIDADE III – Expressão do conhecimento: 
 

 Expressão do conhecimento como expressão do mundo; 

 Expressão escrita: estrutura de redação (projeto relatório). 
 
UNIDADE IV – Apresentação de trabalhos científicos: 
 

 Formas de trabalhos científicos, artigos, resenhas, monografia, ensaio; 

 Normas de apresentação do trabalho científico. 
 
 

BIBLIOGRAFIA  
 

BÁSICA 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. 
FREIRE, Paulo. Considerações em torno do ato de estudar. In: Ação cultural para a liberdade. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. p. 9-12. 
LUCKESI, Cipriano Carlos. Fazer universidade: uma proposta metodológica. São Paulo: Cortez, 
1995. 
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SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1998. 
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São 
Paulo: Atlas, 1999. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

ALVES, Rubem. Sobre palavras e redes. In: Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: 
Ars Poética, 1995 p. 63-82. 
CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul, 2000. 
ORLANDO, Eni Pulcinelli. Discurso e leitura. São Paulo: Cortez; Campinas, SP: Editora da 
Universidade Estadual de Campinas, 1988. 
TRUJILLO, Afonso Ferrari. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 
1990. 
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EMENTA 

 
A situação existencial do homem: o homem e o sentido da vida; a realidade. O fenômeno religioso e 
formas históricas desse fenômeno. A revelação judaico-cristã. Contexto histórico do tempo de Jesus. 
Noções de ética. Código de ética do Turismo. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

 Entender a relação entre o sagrado e o profano como um todo indivisível no universo, levando em 
consideração a doutrina cristã e filosofia da faculdade. 

 
PROGRAMA 

 

 Teologia e Realidade: Deus, o homem e o universo; 

 Fraternidade, uma essência do Cristianismo; 

 Teologia e teologias: cosmovisão e macrovisão; 

 Teologia da Libertação, patriarcal e feminista; 

 Jesus Cristo Libertador: opção pelos pobres, bem-aventurança; 

 Jesus é o Messias. Jesus e o Reino de Deus; 

 A aliança de Deus com os homens, Cultura de vida x de morte; 

 Noções e conceituação de Ética e Moral; 

 Ética e cidadania cosmopolitana solidária; 

 A Ética da não-violência e uma Moral ecumênica; 

 Código de Ética em Turismo; 

 A Ética em Turismo e a Ética da religião e da espiritualidade; 

 Ethos mundial: um consenso mínimo entre os humanos; 

 O turismo e a Ética planetária. 
 
 

BIBLIOGRAFIA  
 

BÁSICA 
 

BOFF, Leonardo. Ethos mundial. 1 ed. Brasília: Letraviva, 2000. 
_____________. Saber Cuidar: ética do humano. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 
CNBB/ CONIC. Manual da Campanha da Fraternidade. Ano em curso. 
 
 
COMPLEMENTAR 
 

ALVES, Rubens. Cenas da Vida. 3 ed. Campinas: Papirus, 1999. 
ANJOS, Márcio Fabri dos (org). Teologia Aberta ao Futuro. Soter/Loyola, 1997. 
KÜNG, Hans. Projeto de Ética Mundial. 2 ed. São Paulo: Paulinas, 1998. 
MASTERS, Carlos. Por Trás das Palavras. 8 ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 
_______________. Paraíso Terrestre: saudades ou esperança. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 
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EMENTA 

 
Teorias das relações humanas; o significado das relações humanas e sua importância na 
dinâmica e funcionamento de grupos na situação de trabalho. O processo de crescimento e 
melhoria do desempenho individual e grupal e a produtividade da Empresa. O uso construtivo de 
rede informal de comunicação. Barreiras às comunicações interpessoais. O indivíduo e a 
estrutura orgânica do trabalho. Como mudar ou influenciar pessoas. Como administrar conflitos. 
 

OBJETIVO 
 

 Facilitar a comunicação objetiva e transparente no ambiente de trabalho; 

 Favorecer fundamentos de ética e respeito no espaço profissional a nível individual e 
grupal; 

 Compreender e aprender a resolver conflitos no ambiente de trabalho; 

 Contribuir para o crescimento da empresa. 
 

PROGRAMA 
 
Relações humanas no trabalho. Fundamentos do humanismo. Ética nas relações de trabalho. A 
importância das relações humanas em gestão de pessoas. Desafios e possibilidades nas 
relações humanas. Poder e liderança. Trabalho e equipe. Comunicação e feedback. Conflito e 
negociação. Tópicos especiais em relações humanas. Saúde no trabalho. Qualidade de vida. 
Ações fundamentais para implementação a qualidade na gestão de pessoas. Desafios e 
impasses do gestor inovador. Gestão da qualidade e de pessoas e no turismo. Turismo e o 
contexto globalizado Turismo e as sociedades contemporâneas. 
 

BIBLIOGRAFIA  
 
BÁSICA 
 
CHIAVENATO, I. Recursos Humanos. Edição Compacta. São Paulo: Atlas, 1992. 
PALADINI, EP. Gestão da Qualidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2004. 
LOBO, JA. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1985. 
PIMENTA, AM. Gestão de Pessoas em Turismo: Sustentabilidade, Qualidade e Comunicação. 
Campinas: Alínea, 2004. 
 

COMPLEMENTAR 
 

WEIL, P. Relações Humanas na Família e no Trabalho. Rio de Janeiro: Vozes, 2003. 
GULEMAN, D. Modernas Práticas na Gestão de Pessoas. Editora Campus, 2008. 
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